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INTRODUÇÃO 
Muitas são as pesquisas que nas úhirnas décadas têm procurado analisar a 
situação da modernização da Agricultura e suas relações com o desenvolvimento no 
Brasil. O que tem chamado a atenção dos pesquisadores em seus trabalhos é a 
preocupação com o atraso que caracteriza uma grande parcela da agricultura brasileira. 
O objetivo deste trabalho, é pesquisar e levantar criticamente todos os dados 
encontrados nos jornais, referentes ao processo de modernização da agricultura, 
ocorrido no Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, no período compreendido entre os anos 
de 1972 a 1976, especialmente em dois jornais que circulavam em Uberlândia e Região 
do Triângulo Mineiro, "Tribuna de Minas" (TOM) e "Correio de Uberlândia" (CDU), 
formando um banco de dados referente aos tipos de anúncios, áreas e produtos 
divulgados por estes jornais. 
O destaque deste relatório será em tomo da cafeicultura brasileira e seus reflexos 
na economia do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, e de Uberlândia em especial. 
Este relatório está dividido em capítulos, no sentido de melhor dispor o tema 
trabalhado na pesquisa, ora em desenvolvimento. 
O Primeiro capítulo trabalha a metodologia utilizada para desenvolver a pesquisa. 
O segundo demonstra as condições da agricultura brasileira, em contraposição ao 
projeto de modernização do agro-nacional. O terceiro trata em particular da cafeicultura 
brasileira quanto aos aspectos históricos, econômicos e sociais, a partir de sua expansão, 
após os esforços de erradicação, ocorrido entre 1962 e 1967. O quarto trata do 
desenvolvimento da cafeicultura nos cerrados do Triângulo Mineiro e sua importância 
para esta região e para o Brasil como um todo. A úlltima parte destaca as considerações 
finais, referentes ao processo como um todo. 
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CAPÍTULO ( 
METODOLOGIA DA PESQUISA 
A pesquisa trabalha basicamente com dois jornais de Uberlândia, MG, "Tribuna 
de Minas" (TOM) e "Correio de Uberlãndia" (CDU), como fonte documental principal, 
buscando recuperar uma parte complementar do processo de modernização da 
agricultura na região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaiba, a partir das publicações 
destes jornais, como reportagens, propagandas, artigos, editoriais, etc, divulgadas pela 
imprensa local, juntamente com bibliografia complementar. 
Procuramos compreender e analisar como as principais medidas da política 
agrícola adotada pelos governos militares se apresentam e repercutem na agropecuária 
destas duas micro-regiões, do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, e de que maneira os 
jornais transmitem., criticam ou aplaudem a notícia dentro do processo de estimulo à 
modernização do agro-brasileiro e regional. 
A primeira parte da pesquisa é trabalhada a partir do fichamento de todas as 
publicações inseridas no tema referentes ao agro-regional e nacional. Esse é um processo 
produzido em etapas: após o fichamento, em fichas próprias confeccionadas para o 
projeto, da matéria nos dois jornais, todos os dados colhidos são cadastrados no 
computador, num programa específico do projeto. Até o momento, já foi feito o 
fichamento de todas as publicações de 1966 até 1976, e digitados todos os dados de 
1966 até o ano de 1973. 
O período da pesquisa é de 1960 a 1985, envolvendo, portanto, todo o período 
do regime considerado de exceção. Neste momento, contudo, a atenção da pesquisa será 
concentrada sobre alguns anos do início da década de 70, que já foram catalogados, 
porém ricos de considerações sobre questões do agro-regional. 
Num primeiro momento, procuramos analisar a "importância" que o setor agrário 
exerce na imprensa local, e, consequentemente, sua repercussão na comunidade regional 
e local. Levantamos o número de publicações inerentes ao tema, bem como tipos de 
publicações e páginas onde se destacam áreas mais importantes, os produtos e o espaço 
disponível no jornal ( em cm2). 
Dentro do processo de modernização da agricultura no Triângulo Mineiro e Alto 
Parana.t'ba, um dos produtos que nos chamou a atenção foi o café, que por muito tempo 
tem figurado como principal produto de exportação, de boa aceitação no mercado 
interno, e que vai ganhando espaço na região dos cerrados do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba, como cereal que poderá configurar-se como complemento importante na 
receita dos produtores rurais locais, e também aumentar a receita do estado e da União, 
apesar dos golpes que sofreu nos anos em estudo, com quedas na produção, surto de 
ferrugem, geadas, preços baixos, etc. 
Em virtude do grande número de noticias, referentes ao tema, veiculadas pelos 
jornais, em tomo desse "valoroso" cereal, encontrados na análise que vem sendo feita até 
o momento nos jornais "Tribuna de Minas" e "Correio de Uberlândia", resolvemos fazer 
um levantamento mais minucioso sobre a chegada do café à região, no inicio dos anos 
1970, especificamente 1972, até então considerada imprópria para essa cultura. 
Recuperamos o grande empenho com que as autoridades do agro-regional 
vinham trabalhando junto aos proprietários de terras e às autoridades maiores, no sentido 
de viabiliz.ar a implantação definitiva do café na região dos cerrados do Triângulo 
Mineiro e Alto Paranaíba, assessorados por técnicos do IBC e de várias outras 
Instituições estaduais e federais que também defendem o desenvolvimento e a 
permanência da cafeicultura, procurando enquadrá-la no processo de modernização 
defendido pelo governo Federal, com o emprego de modernas técnicas de tratamento 
dos solos, uso de corretivos e adubação, máquinas,e treinamento de mão-de-obra 
especializada para trabalhar a cafeicultura, etc. 
Por outro lado, estava sendo oferecido pelo Governo Federal crédito agricola 
subsidiado (juros baixos e longo prazo), no sentido de refazer a cafeicultura nacional, 
que passava por sérias crises. Ao mesmo tempo, coloca à disposição dos cafeicultores o 
suporte técnico, através de Instituições governamentais, como IBC/GERCA, do 
Ministério da Indústria e Comércio, guarnecidos por razoável número de agrônomos e 
técnicos especializados no setor cafeeiro. 
Fato histórico muito bem trabalhado pêlos jornais locais, foi a inclusão de 25 
municípios do Triângulo Mineiro e Alto Paranaiba no circuito cafeeiro nacional, já para o 
II Plano Trienal de Renovação e Revigoramento de Cafezais e a implantação em 
Uberlândia, também em 1972, do escritório Regional do CBC, cujo objetivo é oferecer 
assistência técnica aos agricultores interessados em desenvolver a cafeicultura em 
Uberlândia e região. 
Em seguida, apresentamos uma visão global da questão agricola brasileira, que 
pennite levantar temas, dados, etc, das diversas áreas da agricultura, que possam aos 
levar a compreender melhor a história da agricultura da região do Triângulo Mineiro e 
Alto Paranaíba. 
CAPITULOU 
A SITUAÇÃO DA AGRICULTURA BRASILEIRA 
São inúmeros os trabalhos que tratam da situação do setor agrário brasileiro e 
suas relações com o conjunto da sociedade, no sentido de mostrar o seu 
desenvolvimento, as razões de seu atraso e modernização ao longo de sua história, etc. 
Nesse sentido, queremos contribuir também com uma pequena parcela, na análise de 
atividade tão importante e tão antiga que é a agricultura brasileira. 
A situação da estrutura agrária brasileira no início dos anos 60 é tratada por 
exemplo, em Caio Prado Júnior, que remete ao processo de ocupação da terra desde o 
início da colonização, à concentração da propriedade rural em mãos de uma minoria de 
proprietários, e à disponibilidade de mão-de-obra de baixo custo, ao lado de um mercado 
externo garantido para produtos tropicais1. 
"Em suma, os êxitos comerciais da agropecuária brasileira 
são essencialmente devidos a suas circunstdncias, disponibilidades 
relativamente abundantes de terras e de força de trabalho. 
circunstâncias essas que constituem precisamente os principais 
fatores derem1inantes dos baixos padrões de vida da população 
trabalhadora n,ral". 2 
A grande concentração de terras nas mãos de uma minoria privilegiada, 
contribuiu para a formação de grupos empresariais agrocomerciais ainda na colônia, que 
também eram os dirigentes dos destinos desta, situação que perdurou até nossos dias. 3 
Nesse sentido, a grande massa da população rural brasileira continuava 
despossuída de terras, e voltada a produzir produtos para o comércio externo, enquanto 
que os produtos de "subsistência" continuavam em segunda posição, ao lado da 
miserabilidade da sociedade rural brasileira. 
Diversos outros autores discutem, neste período, a situação fundiária brasileira, 
levantando a questão do atraso no desenvolvimento da agricultura estar ligado a esse 
processo de ocupação do espaço agrário na forma de latifündio, indicando a reforma 
1 PRADO JUNlOR, A Qu~tão Agrária no Brasil, pp. 15-25. 
2 Jbid. p.26. 
3 lbid. pp. 47-48. 
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agrária como solução. É o caso de Alberto Passos Guimarães e Celso Furtado, entre 
outros4. 
Por outro lado, há autores que entendem que a agricultura tem, ao longo dos 
séculos, cumprido sua função de atender a contento as necessidades da sociedade 
brasileira, dentro do livre mercado da oferta e da procura, tanto dos produtos de 
consumo direto, quanto dos produtos que funcionam como matéria prima para a agro-
indústria ou para exportação: 
"um pouco de rejlexik) mostra que a única fonna do setor 
agrfcola defender-se contra transferências de renda, reside em 
fazer a oferta crescer "ª mesma taxa que a procura ". s 
Dentro dessa mesma linha de raciocínio está Ruy Miller Paiva, que justifica sua 
tese a partir de análises estatísticas, mostrando que, mesmo com mudança rápida da 
população campo-cidade, a agricultura conseguiu sustentar essa grande massa de 
população nas cidades, exercendo outras atividades, observando, é claro, ainda o seu 
crescimento vegetativo.6 
Analisa ainda Ruy Miller, que não basta que a agricultura abasteça a sociedade com 
produtos a preços regulares, nesse seu compromisso econômico e social, mas é muito importante 
também que remunere os agrirultores., e tire os trabalhadores rurais da miséria: 
"Através da modemlzaçiJo da agricultura pode-se, portanto. 
alcançar esse conjunto de objetivos que, a primeira vista. 
poderiam porecer contraditórios, ou seja, conseguir aumentos de 
produçiJo e renda líquida na agricultura e, ao mesmo tempo, 
reduçiJo dos preços dos produtos e elevaçiJo dos salários dos 
empregados". 7 
Analisa ainda que a modernização da agricultura não deve ser empreendida nela 
por ela mesma: é necessário formar um pujante mercado consumidor interno, no sentido 
de dar guarida e estabilizar a produção agrícola de produtos de consumo interno, 
porque para os produtos de exportação, o mercado externo já permite a modernização. 
Nesse sentido, observa Miller que o agro brasileiro vive uma situação em duas 
faces. De um lado, a agricultura dotada de moderna tecnologia, enquanto que, de outro 
lado, há uma agricultura do tipo tradicional, à espera da organização de um mercado 
4 FURTADO, Dialética do Desenvolvimento, p.127. 
5 DELFIM NEITO, Notas Sobre Alguns Aspectos do Problema Agrário, p. 9 
6 PATV A, Apreciação Geral Sobre o Comportamento da Agricultura Brasileira, p.66. 
1 Idem. 1974. p. 220. 
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interno consumidor estáveJ e com poder de compra regularizado, que possa reverter aos 
produtores agrícolas retornos no sentido de manter a modernização da agricultura. 8 
Após a Segunda Guerra Mundial, o Brasil adotou wna política econômica agressiva em 
fàvor do desenvolvimento industrial, que não foi implementada, porém, no setor agricola que, por 
diversas ocasiões, sofreu os desmandos dos tabelamentos injustos de preços, de taxas cambiais 
desfavoráveis, de tàlta de uma garantia efetiva de preços mínimos, além de outras medidas que, 
conjuntamente, contnbuíram para uma maior transferência de renda da agricultura para os demais 
setores da economia brasileira. 9 
Com o esforço do governo brasileiro em favor do desenvolvimento, no início da 
década de 70, o Brasil conseguiu um enorme salto, no que se refere ao setor não 
agrário, podendo ser equiparado aos países mais desenvolvidos, mas com um enonne 
custo social, porque a renda nacional continuava concentrada, maJ distribuída e o Estado 
brasileiro havia contraído uma enorme dívida com a busca da poupança externa, além de 
haver promovido o êxodo rural. 10 
Como efeito deste desenvolvimento industrial, duas novas situações surgem. De 
um lado, as cidades não estavam preparadas para receber do campo a grande "massa" da 
população que chegava, nem quanto à absorção da mão-de-obra, emprego, nem quanto 
à infra-estrutura, habitações, em tão curto espaço de tempo. De outro lado, o 
esvaziamento do campo e, como conseqüência, a carência de mão-de-obra barata. 
Era necessário agora direcionar esforços no sentido de manter a agricultura 
produzindo, acumulando, e ainda controlando os preços para o consumidor final, 
restando assim duas opções: incorporar extensivamente novas áreas produtivas de terras 
férteis, o que já não era mais possível com o esgotamento da fronteira agrícola, ou a 
modernização da agricultura. 11 
A modernização só será feita com o investimento de capital na atividade 
agrícola, ou seja, com o emprego de máquinas, implementos, adubos, sementes 
selecionadas, mão-de-obra treinada, etc, o que só poderá ser viável se houver retomo, 
no sentido de cobrir todo esse enorme empreendimento, o que só poderá acontecer ao 
final com a colocação dos produtos agrícolas em um mercado organizado e aquecido. 12 
8 Idem. 1975. pp. 130-131. 
9 Idern. 1966. pp. 111-112. 
io SERRA, Ciclos e Mudanças Estruturais na Economia Brasileira do Pós-Guerra. pp. 87-88. 
11 GRAZIANO NETO, C&pitalismo e Tecnologia no Campo. Notas Preliminar, p. 83. 
12 SILVA. Agricultnra e Crescimento Econômico. p. 25. 
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Nesse sentido, o governo brasileiro, mobilizou-se na busca de uma política 
agrícola que pudesse viabilizar todo esse processo para aumentar a produção e a 
produtividade, trabalhando numa série de frentes e fatores para que fosse concretizado o 
projeto da modernização. Atraindo o capital estrangeiro, adequando a legislação 
trabalhista, contraindo novos empréstimos na forma de capital ou instrumentos, que 
proporcionassem a modernização da agricultura, buscando novos mercados para os 
produtos agrícolas, modernizando os portos, melhorando as rodovias interestaduais, 
construindo rodovias vicinais (já que nosso sistema de transportes interno estava 
baseado nas rodovias), construindo também nas regiões produtoras (Centro-sul) uma 
enorme rede de armazéns e silos e, por outro lado, ampliando o número de produtos 
para o mercado de exportação. Dentre estes destacam-se: café, soja, algodão, cacau, 
fumo, açúcar frutas e seus derivados da agroindústria. 
Nesse sentido, o governo estava empenhado em atender o consumo interno, ampliar o 
leque de produtos agrícolas para abastecer o mercado externo, melhorar a renda do agricultor, 
mas principalmente controlar as contas externas. equilibrar o balanço de pagameotos, e criar 
condições para o desenvolvimento râpido do agro-brasileiro. 
Desta feita, foram criados vários mecanismos de apoio ao desenvolvimento do 
setor, como a política de preços mínimos, o seguro agrícola, a assistência técnica e a 
pesquisa agrícola e, principalmente, o crédito agrícola, além de um selecionamento dos 
produtos de sustentação do projeto, e entre eles o café, que iremos analisar em seguida. 
I '-f 
CAPITULO Ili 
EXPANSÃO INICIAL DA CAFEICULTURA NO BRASIL 
E POLÍTICAS POSTAS EM PRÁTICA 
1. INTRODUÇÃO DO CAFÉ NO BRASIL 
O café chegou à Guiana Francesa através do governador de Caiena, que 
conseguiu, de um francês chamado Morgues, uma libra de sementes de café, colhida dos 
cafeeiros que os holandeses haviam plantado no Suriname e as semeou no pomar de sua 
residência. 
Em 1727, o governador do Maranhão e Grão Pará, João da Maia da Gama, 
outorgou ao Sargento-Mor Francisco de Mello Palheta uma missão oficiaL com o 
propósito de solucionar os problemas de delimitação de fronteiras, na região de 
"Montagne d' Argent", na Guiana Francesa., sendo admitido que Palheta teria ido 
também com uma missão secreta, de conseguir algumas sementes do fruto, que segundo 
informações transmitidas ao governador Maia, possuía grande valor comercial. Palheta 
conseguiu algumas sementes e cinco mudas. 13 
2. EXPANSÃO INICIAL DA CAFEICULTURA 
No Brasil, as primeiras sementes e mudas foram plantadas em Belém do Pará e, 
no ano seguinte, o café foi introduzido no Maranhão e daí se irradiou, em pequenas 
plantações, aos Estados vizinhos, tendo atingido a Bahia em 1770. Em 1774, o 
desembargador João Alberto Castelo Branco trouxe, do Maranhão para o Rio de 
Janeiro, algumas sementes de café, que foram plantadas no Convento dos Barbadinhos. 
O Marques do Lavradio (Vice-rei) e o Bispo do Rio de Janeiro, D . Joaquim, 
fomentaram a ampliação da cultura, havendo, este último, inclusive cultivado um viveiro 
na Fazenda do Capão. 
Do Rio de Janeiro, o café expandiu-se pelos contra-fortes da Serra do Mar, 
atingindo em 1825 o Vale do Rio Paraíba do Sul, tendo alcançado daí os Estados de 
São Paulo e Minas Gerais. O café estendeu-se nos solos férteis, derrubando a mata 
tropical, abrindo estradas, fixando povoações e criando riquezas, com a exploração do 
solo virgem, rico em nutrientes, e da mão-de-obra escrava a baixo custo e abundante. 
Inicia-se o ciclo do café, após a decadência do ciclo do ouro e da cana-de-
açúcar, com o café implantando-se solidamente. 
No centro-Sul, em condições ecológicas altamente favoráveis, o café atingiu o 
Oeste Paulista, em 1840, quando Campinas plantou os seus primeiros cafezais, 
alcançando Ribeirão Preto em seguida. No Noroeste Paulista em 1920. Alta Sorocabana 
e Alta Paulista e o Estado do Paraná entre 1928 a 1930. O norte do Estado do Rio de 
Janeiro e o espírito Santo já cultivavam o café desde 1920.14 
3. PRIMEIRAS EXPORTAÇÕES DE CAFÉ E POLÍTICA 
DE MANUTENÇÃO DE PREÇOS 
O Brasil não era considerado como exportador de café até 1820, embora em 
1800 o café tenha sido exportado pela primeira vez, quando apenas treze sacos foram 
embarcados no porto do Rio de Janeiro. Antes da Independência, consta que algumas 
outras partidas de café foram realizadas, tendo como destino Lisboa e sendo cafés 
principalmente dos Estados do Norte, mas em pequenas quantidades que nem sequer 
foram anotadas. Com a Independência do Pais iniciou-se realmente a era do café e, em 
1845, o Brasil já colhia 45% da produção mundial, destacando-se assim como o maior 
produtor. 
O café foi implantado com o mínimo de conhecimento da cultura. A mata era 
derrubada, queimada e o café semeado, procurando-se apenas plantar a lavoura em 
terrenos férteis. Era o inicio da ação predatória do meio ambiente virgem. O 
desconhecimento não tardou em trazer à incipiente cafeicultura grandes impactos e, já 
em 1870, uma grande geada atingia drasticamente as magníficas plantações das férteis 
13 .. MINJSTÉRIO DA LNDÚSTR1A E DO COMÉRCIO - MJC. Instituto Brasileiro do Café - IBC. 
Grupo Executivo de Racionalização da Cafeicultura - GERCA".p. 3. 
14 lbid. pp. 3-4. 
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regiões do Oeste Paulista. No entanto, o café continuou o seu desenvolvimento, com o 
avanço das estradas de ferro e abertura de novas áreas, resultando uma rica safra de 3.8 
milhões de sacas em 1874-1875. 
Na década 1881 a 1890, a exportação de café representou 61 ,5% das 
exportações brasileiras, porém em 1888 a abolição da escravatura motivou perda de 
grande parte da safra. 
Em fevereiro de 1906 reuniram-se em Taubaté (SP) os governadores dos 
Estados maiores produtores (São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro), assinaram um 
acordo que garantia aos produtores um certo preço, em moeda corrente, por saca de 
café entregue aos portos de embarque. Essa política viria exercer uma influência de 
grande relevância no setor cafeeiro do Brasil e no comércio de café mundial, durante 
muitos anos seguintes.15 
4. CARACTERIZAÇÃO DOS CICLOS ECONÔMICOS DA 
CAFEICULTURA 
A evolução da cafeicultura brasileira tem ocorrido em ciclos econômicos que 
podem ser caracterizados através de quatro parâmetros principais: a população cafeeira, 
o nível de produção, os preços e o nível dos estoques. A ação conjunta destes fatores 
determina fases distintas da economia cafeeira: de expansão e de retração. 
Cada ciclo é composto destas duas fases. No início, ocorrem bruscas elevações 
nos preços do café em decorrência, principalmente, dos baixos níveis de estoques. 
Depois de um aumento significativo nos preços, tem ocorrido, cerca de 4 a 5 anos 
depois, uma elevação marcante nos plantios e na produção de café. Com o aumento na 
oferta ocorre uma reversão do processo e o ciclo é fechado com a queda nos preços e 
conseqüente desestimulo à lavoura cafeeira. 
Para análise e discussão deste processo econômico tomaremos, como exemplo, o 
último ciclo completo, verificado no período de 1945 a 1969. Em seguida, é 
determinada a nova fase de expansão da cafeicultura brasileira, que será observada em 
nosso estudo. A evolução da economia cafeeira entre 1945 e 1969 constitui um ciclo 
característico, onde as condições de mercado ocorreram rapidamente e de forma 
1 "1 
intensa. As fases de expansão e retração foram identificadas nos períodos de 1945 a 
1954 e de 1955 a 1969, respectivamente. 16 
4.1. EXPANSÃO: 194S A 19S4 
Após o término da Segunda Grande Guerra, já haviam condições adequadas à 
expansão da economia mundial, e, assim, o preço do café começou a subir em 1946. 
Paralelamente, os estoques foram reduzidos devido à destruição do café no periodo 
anterior e pela crescente demanda mundial. 
Houve estímulo para os novos plantios, concentrados no Paraná, em àreas 
recém-desbravadas, embora tenha havido plantio generalizados em todos os Estados 
cafeeiros. O período de plantio mais intenso começou por volta de 1950 e continuou por 
mais de dez anos. 
Entre 1950 e 1960, a população cafeeira no Brasil quase dobrou, passou de 
cerca de 2,2 bilhões de pés café para 4,3 bilhões e a àrea aumentou de aproximadamente 
2, 7 milhões de hectares para 4,9 milhões de hectares. 
A produção subiu de 9 milhões de sacas para 16 milhões de sacas por ano, até 
1955, quando se colheu mais de 22 milhões de sacas, excedendo as possibilidades de 
exportação. 11 
4.2 A FASE DE RETRAÇÃO - 19S5 A 1969. 
Em 1955, teve início um período de superprodução, protelado, ligeiramente, 
pelos efeitos da geada de 1955, mas durante os seis anos subseqüentes houve oferta 
excedente. O governo Federal interviu novamente, com o objetivo de manter os preços 
internacionais do café e, em 1962, os estoques governamentais ultrapassaram 42 milhões 
de sacas, embora entre 1959 a 1962 tivessem sido destruidas quase 1 O milhões de sacas. 
O preço médio, no entanto, caiu ano a ano. 
1 s lbid. pp. 4-5. 
16 [bid, pp. 6-7. 
17 lbid. p. 7. 
As violentas geadas de 1962 e 1963, no Paraná, reduziram novamente a 
produção exportável em 1963, mas em 1965 a produção já era de quase 30 milhões de 
sacas (produção registrada). 
O programa oficial para a erradicação de café foi lançado e o número total de 
cafeeiros no Brasil, que havia atingido o ápice de 4,3 bilhões em 1960 (uma área de 
aproximadamente 4,9 milhões de hectares), foi reduzido para 2,3 bilhões (uma área de 
aproximadamente 2,7 milhões de hectares), em 1967. 
Nesse período de superprodução, o consumo interno foi vigorosamente 
promovido: os estoques do governo foram vendidos a preços subsidiados para o 
consumo doméstico, a partir da segunda metade de 1959 e, em 1962, a utilização havia 
atingido 6,2 milhões de sacas por ano, representando um consumo de 5, 1 kg "per 
capita" ao ano, em 1965}8 
4.3 ERRADICAÇÃO E DIVERSIFICAÇÃO. 
Dentro da fase da economia cafeeira compreendida no periodo 1960 a 1969, 
merece destaque o esforço efetuado pelo governo brasileiro no sentido de reduzir a 
oferta de café, através de um amplo programa de erradicação de cafezais e 
diversificação das áreas liberadas para o plantio de outras culturas. 
essa época, a expectativa da produção média anual no Brasil era da ordem de 
36 milhões de sacas anuais, e a demanda calculada em 24 milhões de sacas anuais, das 
quais 18 milhões para exportação. e 6 milhões para consumo interno. 
Conseqüentemente, a previsão do excedente médio anual era de 12 milhões de sacas. 
Além dessa situação, o governo mantinha um estoque da ordem de 43 milhões de sacas, 
e mais 7 milhões de sacas de "expurgo", que ocupavam uma área de 100 hectares de 
armazéns, com despesa anual de 65 milhões de cruzeiros (valores de 1970), sem contar 
as despesas com substituição anual de 20°/c, da sacaria. 
Diante dessa conjuntura, o Governo Federal colocou em execução um programa 
de erradicação de cafezais, tendo por meta a eliminação de dois (2) bilhões de cafeeiros, 
visando não só reduzir a produção anual para cerca de 24 milhões de sacas, adequada ao 
atendimento da demanda, mas também para corrigir a estrutura econômica das regiões 
18 Ibid. pp. 7-8-9. 
cafeeiras do Brasil, distorcida por força da monocultura. A plantação extensiva do café, 
durante muitos anos o único produto com densidade econômica apreciável, relegou para 
um segundo plano as culturas de subsistência e de demanda do mercado interno. Essa 
situação do setor agricola estava em fl agrante desacordo com a atualidade econômica 
do país, que se encontrava em ritmo de crescimento demográfico muito acentuado, a par 
de um surto industrial em rápida ascensão. 
A economia cafeeira, igualmente, encontrava-se em situação anormal, com os 
preços internacionais sendo pressionados pela desproporção da oferta. Os estoques 
acumulados continuariam aumentando, obrigando gastos com a compra de excedentes e 
armazenagem, agravando, conseqüentemente, a situação financeira do pals. 
No mesmo sentido, os baixos índices de produtividade das lavouras, como 
resultado do empobrecimento dos solos, da idade avançada dos cafezais e das falhas 
agronômicas na implantação das lavouras, tornava dificil e antieconôrnica a manutenção 
ou a melhoria das condições de produção desses cafezais. 
O programa de erradic.ação foi executado no periodo de 1962 a 1967, quando foi 
promovida a erradicação de 1.38 bilhões de cafeeiros, que somados a cerca de 350 milhões de 
pés, erradicados espontaneamente pelos cafeicuhores.. totaliz.am 1. 73 bilhão, número este muito 
próximo da meta idealizada em 1962, quando o IBC formulou seu plano de trabalho. 
A erradicação procedida pelo programa, foi executado maciçamente nos Estados 
de São Paulo, Minas Gerais, Paraná e Espirito Santo, os maiores produtores de café do 
país.19 Uma reportagem do jornal "Tribuna de Minas", de Uberlândia, noticia este 
processo no Estado de Minas Gerais e dá conta do seu impacto na cafeicultura mineira: 
"O programa de e"adicaçilo dos cafezais em Minas Gerais 
atingiu principalmente a Zona da Mata Mineira, onde cerca de 340 
milhões de pés de café, ou aproximadamente 43% do total dos 
cafezais do Estado foram erradicados, contribuindo decisivamente 
para o esvaziamento econômico da regido. Além da enorme 
liberação da mão-de-obra cerca de 40 mil trabalhadores na 
cafeicultura. não foram absorvidos por outros setores de atividades 
agrárias, a e"adicaçllo acabou levando o desânimo a Zona da 
Mata, onde produtores já enfrentavam outros problema, 
ocasionados por uma topografia amarrada a montanhosa regido, 
dljicu/Jando o cultivo de culturas anuais". 20 
Quanto à diversificação de culturas, o aproveitamento das áreas liberadas para o 
plantio das culturas sucessoras do café possibilitou, de J 962 a 1967, a utilização de cerca 
19 Jbid. pp. 9-10. 
20,'TDM''OS-09-72. p. 01. 
de 818 mjl hectares, em sua maioria diversificados para pastagem (45%) e milho (19%,), 
seguindo-se o arroz (8%), algodão (6%) e feijão (4,5%). 
Outras características importantes do Programa foram a promoção de pesquisas, 
a produção de sementes e mudas selecionadas para revenda aos lavradores, a melhoria 
da infra-estrutura regional e a industrialização de produtos agropecuários. 
4.4 A NOVA FASE DE EXPANSÃO DA ECONOMIA 
CAFEEIRA, A PARTIR DE 1970. 
" 
/ "' 
Após a erradicação ( 1962 a 1967) chegou-se, em 1969, com um( população 
cafeeira de cerca de 2,3 bilhões de pés, com uma produção aproximada de 2·~ilhõ~ 
sacas anuais, total considerado próximo da demanda estimada pelo IBC, para atender o 
mercado interno e externo. 
Com a ocorrência da geada de 1969 no Paraná, a safra 70-7 1, que estava 
estimada em 18 milhões de sacas, ficou reduzida a 1,8 miíhões de sacas o que, agravado 
pelas secas em São Paulo, alterou substancialmente o potencial de produção. 
A constatação da ferrugem do cafeeiro no País, a partir de 1970, tomou mais 
evidente a necessidade de renovação dos cafezais, para elevar o nível de produção e 
incorporar novos sistemas de cultivo. 
Fo~ eotão, lançado o Plano de Renovação e Revigoramento de Cafezais (PRRC), 
executado no período 1969-70 a 1979-80, compreendendo programações de crédito e assistência 
técnica para: produção de lllJdas., formação de cafe7.8is, aquisição de furtil:iwites, defensivos e 
equipamentos e melhoria de infra-estrutura de preparo do Café.2'. 
Nesse sentido, o "Jornal Correio de Uberlãndia" (CDU), destaca o fato de que 
.. mais de I 00 mil propostas de financiamento já foram feitas 
nos Estado cafeeiros. dentro do Plano Trienal de Renovaçlto e 
Revigoramemo de Cafezais. através das agencias do BanCQ do 
Brasil SA. e de outros estabelecimentos credenciados, A afirmaçiio 
é do diretor de Produç/Jo do /BC. agrónomo José Maria Jorge 
Sebastii1o, durante o I Encontro Sl!o Paulo- Minas em prol do 
Ca.fe, realizado em Ribeir/Jo Preto. 
O diretor do LBC disse que o govemo vai aplicar CrS 4 bilhões no 
novo Plano, 'em lavouras que prometam alta rentabílidade, pois 
ni!o interessa quantidades de pés de café. somente para efeito de 
21 "MINISTÉRIO DA fNDÚSTRIA E DO COMÉRCIO. Instituto Brasileiro do Café. Grupo Executivo 
de Racionalização da Cafeicultura - GERCA''. op. cil pp. 7-13. 
estallstica ·. Revelou que o objetivo governamental é elevar a 
média de produçllo, por hectare, para 3 a 4 mil qullos".22 
Além disso, 
"o presidente do JBC. Carlos A. A. Pinto. declarou que a 
detem1inaç/Jo do Ministério da indústria e Comércio paro uma 
nova relaç/Jo de preços para a cafeicultura nacional vem sendo 
cumprida com a ll'ansferlncla dos ganhos obtidos pelo aumento do 
cafe brasileiro no mercado internacional.Os resultados mais 
sig,,ljicativos e imediatos foram o aumento de 5,61 d/Jlares por 
saca de café brasileiro obtido aré 16 de j unho. O outro dado 
importanre foi o rransferincia para o seror privado do aumento 
obtido, de acordo com orientação do Ministro Pratini de MorDl!s, 
visando a melhoria dos preços internos. 
Segundo Andrade Pinro, a adminisll'açllo do JBC conseguiu, 
de janeiro a Junho de /972. inverrer a tendência declinante do 
mercado obtendo progressivamente o aumento do preço do café 
brasileiro acompanhado de um aumento geral dos preços dos 
palses produtores, graças aos entendimentos bilaterais mantidos 
com a Colômbia e com a Cosra do Marfim que evolulram para os 
acordos de Genebra e Paris. 
Andrade Pmto destacou, também, a imporrdncia do Plano 
Trienal da Cafeicultura, prevendo o plantio de 600 milhDes de 
novos pés de café. sendo 200 milhões ainda em /972. Assinalou 
que o novo plano apresenta vantagens em relaçilo aos anteriores, 
especialmente quanto às condiçôes de 1uros e prazos, além de ter 
Incluído o financiamento para máquinas e equipamentos: 'É 
interess.e do /BC recuperar nosso parque produrlvo, repassando 
aos produtores. os ganhos ª"ecadados no mercado internacional'. 
Disse ainda o Presldenre do JBC q11e em menos de dois meses 
já haviam sido solicitados fmanciomenros para 120 milhões de 
novos pés, dentro da meta dos 200 milhões previstos para aquele 
ano. O governo colocou à disposlç/Jo da cafeicultura recursos de 
4,2 bilhões de cruzeiros, que escavam à disposição dos 
cafeiculrores nas agencias dos Bancos Oficiais dos Escadas do 
Paraná. Esplrlto Santo, Moro Grosso, Goiás, Bahia, Pernambuco, 
Ceará, Sbo Paulo e Minas Gerais".23 
Em outra reportagem, 
"Novamente o Presidente do l8C vo/rou a desracar. rló Rio, a 
imporlálcia do Plano Trienal da Cafeicwltura /ançt:ltio pelo Presidente 
Médid. Ejáz wna ror,qx,açõo: pt:ra os mos /969 e 1970. o Plano previa 
o plantio de /()() milhões de pés de caje, mas .foram pl011tachs 39 milhôes. 
Os jlnancianentos oferecidos para o plantio prevíam jllrOS de 17% ao ano. 
Paro 1970 e 1971, o plano prevía o plantio de 200 milhões de pés de cafe. 
Foram planlados J 10 milhôes de pés de caje. e o jinanciamenro jJi 
oferecido para plantio a uma taxa de juros de 6% ao ano, e de 7% ao ano. 
para ferlilizantes. PlTO mudas os juros foram da ordem de 17% ano. Já 
para o período de 1971 a 1972, o plano previa o plantio de 120 mi/Mes de 
pés. Os financimientos oferecidos pt:ra planlio, pw/<m juros de 6% ao 
ano, e de 7% ao ano para fertiliz.antes. P<Ta mudas. os juros bairatm1 para 
6%. mesmo pal011l01' para os defensívos. 
22 
u iBC" recebe Proposta de Financiamento" CDU". 23-06-72. p. 4. 
23 "Café transfere a Lavoura lucros do aumento de preços" "CDU", 23-06-72, p. 7 
22 
As vantagens colocadas para o novo plano a vigorar de 1972 
a /973 s/Jo estas: plantio com juros de 3% ao ano. para pagamento 
em 6 anos: fertilizantes com j uros de 7% ao ano, para pagamento 
em 2 anos; mudas, com j uros de 3% ao ano para pagamento em 3 
anos; defensivos, 3% ao ano para pagamento em 18 meses; recepa, 
sem juros, para pagamento em 2 anos; máquinas, sem juros, para 
pagamento em ./ QJl()S ". 14 
Cuidando dos aspectos ligados a produção, técnica de cultivo, melhoria de renda 
das propriedades e desenvolvimento econômico e social, o Plano de Renovação e 
Revigoramento de Cafezais (PRRC) atingiu e mesmo ultrapassou em alguns casos as 
metas originalmente traçadas. O volume de aplicações foi crescendo ano a ano, o que 
por si só já é um indicador do desenvolvimento proporcionado ao setor cafeeiro. A meta 
será chegar a 1979/80 a 2,0 bilhões de cafeeiros dentro da tecnologia mais moderna, o 
que significa a renovação de mais de 60% do parque cafeeiro nacional. 
Os plantios de café foram sendo efetuados em diferentes áreas, influenciados 
principalmente pela situação de mercado e preço do produto, pelo custo dos fatores de 
produção, pelas condições dos créditos oferecidos e pelo trabalho de divulgação e 
orientação técnica aos cafeicultores25 • 
Nesse contexto, 
"Em mensagem dirigida ao Ministro Vinicius Pratinl de 
Moraes, da Indústria e Comércio, a FederaçlJo da Agricultura 
de Minas Gerais solicita providências no sentido de urgência 
na contrataç/Jo pelo !BC de novos técnicos com vistas ao 
melhor tmparte técnico para o programa de renovaçlJo das 
lavouras de café. 
A solicitaçiJo, assinada pelo pre~"idente da FAEMG, José 
Alvares Filho e Newton Ferreira de Paiva, presidente da 
Comissifo do Café, explica que a equipe técnica do /BC 
atualmente disponfvel, embora atuando com o máximo zelo e 
integral ded,coçiJo, esrá incapaz de atender satisfatoriamente, 
em virtude de sua inten., ldade, os pedidos de financiamentos 
para novas lavouras, em face do grande interesse na renovaçdo 
dos cafezais de todo o Estado de Minas Gerais. 
Vinte e Cinco municiplos do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranafba, acabavam de ser incluldos entre os que, em Minas, 
seriam beneficiados pelo Plano de Renovação e Revigoramento 
d-Os Cafezais (PRRC), obtend-0 financiamentos previsto no 
Programa. 
Para efeito de liberaçdo, serdo beneficiados área com altitudes 
acima de 700 metros. nesses municipios: Água Comprida, 
Araguari, Campina Verde, Campo Florido, Comendador 
Gomes, Cascalho Rico, ConceiçiJo das Alagoas, Douradoquara, 
Estrela do Sul. lndianópolis, Irai de Minas, lluiutaba,Fronteia, 
24
" Café: Novo fator de Progresso íl" "CDU", 28-06-72, p. 7 
25"MlNISTÉR10 DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO. Instituto Brasileiro cio Café. Grupo Executivo de 
Racionalização da Cafeicoltura GERCA". op. ciLp. 13-
Fruta/, Grupiaro, Monte Alegre deAí mo.s, Monte Carmelo.Nova 
Ponte, Pirajuba, Planura, Prata, Romaria, Tupaciguara. 
Uberaba e Uberllindia''. 26 
Cuidando dos aspectos ligados à produção, técnica de cultivo, melhoria de renda 
das propriedades e desenvolvimento econômico e social, o Plano de Renovação e 
revigoramento de Cafezais (PRRC) tem atingido e mesmo ultrapassou, em alguns casos, 
as metas originalmente traçadas. O volume de aplicações atingiu cerca de Cr$46,4 
bilhões, o que por si só já é um indicador do desenvolvimento proporcionado ao setor 
cafeeiro. Ourante o período do Plano, até 79/80, foram plantados cerca de 2 bilhões de 
cafeeiros dentro da tecnologia mais moderna, o que significou a renovação de mais de 
600/o do parque cafeeiro nacional. 
Um resumo das ações empreendidas pelo IBC e seu alcance pode ser visualizado 
através do quadro abaixo: 
Atividades CrS milhões 
Formacão de mudas 455,2 
Plantio ll.855,0 
Podas de = e decole 12 2 
Aouisicão de fertili7.alltcs e defeosh'OS 19.829,6 
AQuisicão de eouipamento 706,0 
Podas em cafezais e:cados 1.484,0 
CUsteio esnecial de cafezais e:eados 7.500,0 
Renlantio de cafezais e:eados 1.870,0 
Melhoria de infra-estrutura a nível de orooriedade 849,0 
Melhoria de infra-estrutura a ruvel regional 6690 
Amoliaclo da exner. cafeeira e assistência técnica 1.200,0 
Total 46.430,0 
Fonte: "Relatóno do !BC ·GERCA n -op. ctt. 1980. p.11. 
Os plantios de café, efetuados nos sucessivos periodos e nas diferentes áreas, 
foram influenciados principalmente pela situação de mercado e preço do produto, pelo 
custo dos fatores de produção, pelas condições dos créditos oferecidos e pelo trabalho 
de divulgação e orientação técnica aos cafeicultores. 
Além dos reflexos econômicos, melhorando a renda das propriedades cafeeiras, o Plano 
de Renovação e Revigoramento de Cafezais promoveu a implantação de moderna tecnologia para 
o aproveitamento de áreas novas, especialmente os "cerrados", e micro-climas apropriados do 
Nordeste brasileiro. Nessas regiões, a cultura do café abre caminho para a exploração racional de 
outras lavouras, principalmente arroz, soja, trigo e milho. 
26
" Mais técnicos para o IBC' "TOM ". 12-09-72. p. 5 
Em relação ao revigorame:nto de cafezais, os créditos fornecidos propiciaram condições 
para um melhor tratamento das lavouras, seja através das fertilizações ou do controle das pragas 
do cafeeiro. Nesse partícular, os recursos fornecidos estimularam convenientemente a adoção das 
medidas recomendadas, especificameme em relação à "fenugem" do cafeeiro, cujo controle 
passou a ser praticado em cerca de 60%, dos cafezais brasileiros, número relativamente elevado 
tendo em vista o caráter inovador da prática. 
Dentro do trabalho de Renovação e Revigoramento de Cafezais torna-se 
necessário destacar a importância que o Instituto Brasileiro do Café deu às atividades de 
Pesquisa e Assistência Técnica à cafeicultura. 
A Assistência Técnica era praticada diretamente pela Autarquia, por intermédio 
de uma rede de escritórios, atendendo 17 Estados cafeeiros, centralizando-se nos 
principais municípios. Além disso, o IBC firma periodicamente convênios com as 
Secretarias de Agriculturas dos Estados para suplementação dos trabalhos de orientação 
técnica. As cooperativas de cafeicultores igualmente são assistidas pelo órgão no sentido 
de fortalecer a empresa cafeeira, melhorar o nível de organização sócio-econômica dos 
produtores e aumentar a renda do setor. 
A Assistência Técnica e Creditícia estava conjugada a um programa de pesquisa cafeeira, 
onde a atuação do IBC objetivava a solução dos problemas levantados no campo. Os trabalhos 
obedeciam a wn planejamento nacional do qual participam outras entidades, como lnstiwtos, 
Urúversidades e Secretarias de Agricultura, através de convênios. 
Os ensaios e experimentos abrangem diversas áreas da cafeicultura como: 
melhoramento genético, pragas e doenças, mecanização, adubação, práticas culturais, 
qualidade do café, ecologia e fisiologia, além de aspectos sócio-econômicos da 
produção cafeeira Os resultados obtidos são avaliados pelos especialistas e levados a 
Congressos de Pesquisas Cafeeiras de ampla divulgação nacional e internacional, e daí 
incorporados à prática dos cafeicultores. 27. 
5. DIAGNÓSTICO DO SETOR DA LAVOURA CAFEEIRA 
5.1. População Cafeeira, Produção e Produtividade. 
21 "MINISTÉRJO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO -MIC. Instituto Brasileiro do Café - IBC. Grupo 
Executivo de Racionalização da Cafeiculrura - GERCA'' op cit p. 14. 
O potencial produtivo da cafeicultura brasileira é dimensionado em função do 
parque cafeeiro e dos níveis de produtividade alcançados nas lavouras. A população 
cafeeira, analisada no periodo de 1961 a 1979, mostra 3 fases distintas de evolução. A 
primeira, até 1971, com uma redução de 1,754 milhões de cafeeiros representando um 
decréscimo de cerca de 43% em razão da erradicação e dos desestímulos à cultura. Em 
seguida, de 1971 a 1975, como resultado da execução do (PRRC), houve um aumento 
de 618 milhões de cafeeiros (27%). Em 1975/76, voltou a cair ligeiramente em 
decorrência da geada de julho de 1975, retomando sua trajetória ascendente com as 
medidas postas em prática para recuperação das lavouras. 
O aumento do Parque cafeeiro não ocorreu em proporção direta dos novos 
plantios, pois a ampliação das áreas cafeeiras tem que compensar o processo de 
abandono de cafezais, verificado na ordem de 30 a 50 milhões de pés por ano. O 
processo de abandono em condições nonnais tem origem no envelhecimento dos 
cafeeiros e no depauperamento dos solos, sendo grandemente acelerado quando da 
ocorrência de geadas. Em 1975/76, em razão da geada, 300 milhões de cafeeiros saíram 
definitivamente de produção. 
A população cafeeira nacional estimada em 1979, atinge 3.340 milhões de pés 
dos quais 760 milhões cafeeiros novos e 2.580 milhões adultos. 
No aspecto regional observou-se maior crescimento do número de cafeeiros em 
Minas Gerais, nos "Estados pequenos produtores" e em São Paulo, evidenciando o 
efeito do Plano de Renovação e Revigoramento de Cafezais, na incorporação de novas 
àreas de plantio. 
A produção de café, no período 1964-80 evoluiu com trajetória semelhante ao 
parque cafeeiro, apenas com defasagem de 2 a 3 anos refletindo o período necessário 
para entrada dos novos cafeeiros em produção ou para recuperação dos ramos 
produtivos no caso de lavouras atingidas por geadas. 
Comparando-se a média das safras do biênio 1965/66 com os níveis de produção 
do quadriênio 1972/75, observa-se um decréscimo de 22% 
Nas safras 1974/75 e 1975/76 já se esboçava uma mudança de tendência na 
produção brasileira de café, com uma média de 25, I milhões de sacas. 
A geada ocorrida em julho de 1975 reduziu a capacidade de produção, 
resultando numa média de produção 76/77 -77/78 de 10,4 milhões de sacas quando, na 
ausência desse fenômeno, seriam colhidas no biênio cerca de 50 milhões de sacas. A 
longo prazo, a saída de produção de cerca de 300 milhões de cafeeiros, estava sendo 
compensada pelos replantios que foram efetuados em 1976/77 e 1977/78. 
Com os estímulos concedidos através do crédito e assistência técnica para a 
renovação dos cafezais, a faixa de cafeeiros com baixa produtividade foi sendo reduzida 
gradativamente, pois o cafeicultor deixa de explorar os cafezais com baixa 
produtividade, e praticamente anti-econômicos, quando dispõe de outra lavoura 
renovada, muito mais produtiva.28 
6. A EXPANSÃO DA CAFEICULTURA A PARTIR DE 1969 
Após o período da erradicação remunerada promovida pelo Governo Federal, 
como conseqüência do excesso de produção, e o estrangulamento do mercado 
internacional comprador, a cafeicultura brasileira entrou em crise de produção, primeiro 
porque sua população foi reduzida a um equilíbrio entre produção e mercado 
consumidor. Segundo, a ocorrência da geada em 1969 no Brasil, atingiu os cafezais do 
Paraná, gerando um novo desequilíbrio entre produção e consumo. Se a situação 
anterior a 1969 era de abundância, a situação atual era de escassez e dificuldade. 
No sentido de salvar a cafeicultura, principal produto de exportação do país, foi, 
então, lançado o Plano de Renovação e Revigoramento de Cafezais (PRRC), executado 
no periodo de 1969/70 a 1979/80, pois para aumentar a produtividade, a possibilidade 
viável era a racionalização e modernização, pois terras virgens e férteis já não mais 
existiam, devido o fechamento da fronteira agrícola. Tomava-se necessário a reocupação 
das antigas áreas produtoras, e a ocupação de novas frentes, mesmo que de terras de 
menor potencial de fertilidade.29 
Nesse contexto, reportagens noticiadas nos jornais de Uberlândia vêm comprovar 
o que pretende o Plano de Renovação e Revigoramento de Cafezais (PRRC), uma delas 
noticiada no jornal "Correio de Uberlândia" veiculada com o título: "Cafeicultura 
Mineira vai Crescer". 
28 '"MlNISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO - MIC. Instituto Brasileiro do Café - rBC. 
Grupo Executivo de Racionalização da Cafeicultura - GERCA". op. ciL pp. 14 -17. 
29 MINIS1ÉUO DA INDÚS1RIA E COMÉRCIOOBC/GFRCA Culatra de e.é no Braã PI). 9-10-11. 
"A inclusão de 25 municípios do Triângulo no Programa 
de Financiamento de Plantio de Cafezais, anunciada em 
Uberlândia pelo diretor do /BC. pode representar a curto 
prazo, cerca de 10 mllhl>es de novos cafeeiros em Minas. No 
Triângulo em:o/verão 25 municípios com altitudes mperiores a 
700 merros. O Triângulo Mineiro está acima desta altitude. 
A cafeicultura mineira, a que mais cresce no pais na atual 
safra, com 4 m//h()es de sacas. 
A curto prazo. pelo menos 10 mllhiJes de novos cafeeiros 
se mcorporariJo a produção mineira, aumentando a perspectiva 
geral do setor no Estado, que poderá plantar, este ano, mais de 
70 milhões de novas covas. 
O suporte técnico ao programa do Triângulo, será dado 
por 40 agrônomos e 70 especialistas no setor, que se 
deslocariJo Imediatamente poro a reg1iJo. 
Com a liberaçiJo do Triângulo e os programas de 
revigoramento e plantio nas zonas da mata. Sul de Minas, 
Campos da Vertente e Oeste, a produção cafeeira em Minas 
poderá crescer a níveis superiores aos verificados nos últimos 
anos tornando Minas o grande produtor nacional 
As áreas com altitudes acima de 700 metros dos 
municípios de Água Comprida.Araguari, Campina Verde, 
Campo Florido, Comendador Gomes. Cascalho Rico, 
Conceição das Alagoas, Douradoquara, Estrela do Sul, 
lndianópo/is, Irai de Minas, ltuiutaba, Fronte/a, Fruta/, 
Gn,piara, Monte Alegre de Minas, Monte Carmelo, Nova 
Ponte, Pirajuba, Planura, Prata, Romaria. Tupociguara, 
Uberaba e Uberlãndia, jó podem ser utilizada para o plantio de 
café, utilizando os recursos do !BC. " . J/1 
Dessa forma inaugurava-se um novo periodo para a cafeicultura, o de utilização 
de moderna tecnologia que inclui: insumos que permitissem a recuperação de terras 
cansadas e colocassem em condições de produção remuneradora terras, até então, 
impróprias para o cultivo e produção de café. 
Os plantios de café, efetuados nos sucessivos periodos e nas diferentes âreas 
(quadro 1), foram influenciados principalmente pela situação de mercado e preço do 
produto, pelo custo dos fatores de produção, pelas condições dos créditos oferecidos e 
pelo trabalho de divulgação e orientação técnica aos cafeicultores. 
Em relação ao revigoramento de cafezais, os créditos fornecidos propiciaram 
condições para um melhor tratamento das lavouras, seja através das fertilizações ou do 
controle das pragas e doenças do cafeeiro. 
Nesse particular, os recursos fornecidos estimularam convenientemente a adoção 
das medidas recomendadas, especialmente em relação à " ferrugem" do cafeeiro cujo 
controle já era praticado em cerca de 60% dos cafezais brasileiros, número relativamente 
elevado tendo em vista o caráter inovador da prática. 
A Assistência Técnica e Creditícia estava conjugada a um programa de pesquisas, 
onde a atuação do IBC objetivava a solução dos problemas levantados no campo. Os 
trabalhos obedeciam a um planejamento nacional do qual participaram outras entidades, 
como Institutos, Universidades e Secretarias de Agricultura, através de Convênios. 
Os ensaios e experimentos abrangem diversas áreas da cafeicultura como: 
melhoramento genético, pragas e doenças, mecanização, adubação, práticas culturais, 
qualidade do café, ecologia e fisiologia, além de aspectos sócio-econômicos da produção 
cafeeira. Os resultados obtidos são avaliados pelos especialistas e levados a Congresso 
de Pesqujsas Cafeeiros de ampla divulgação nacional e internacional, e daí incorporados 
à prática dos cafeicultores.31 
Quadro 02- resultado do Programa de Financiamento ao Plantio de Cafezais - 1969/70 a 
1975/76, em milhões de covas. 
ESTADOS 1969no 1970nt 1911n2 1972/73 1913n4 
Paraná 08 57 40 94 13,2 
São Paulo 19 38 13 96 53,0 
Minas Gerais l i 40 29 102 58,2 
Esp. Santo - OI os 009 9,4 
Mato Grosso - - 1,3 39 10,2 
Goiás - 0,3 0,3 10 3.4 
Bahia - - 1,0 8 4.9 
Rio Janeiro - - 0,8 1.2 0,7 
total 38,0 136,3 90,4 3S9,2 IS3,0 
Fonte: ffiC/GERCAIMIC. p. 12. 
6.1. POPULAÇÃO CAFEEIRA, 
PRODUTIVIDADE 
t974n5 t975n6 1976n7 
22,S 37,S 96,9 
42,8 22,7 109.2 
46.1 63,8 2 12,2 
3.3 11.7 19,5 
3.0 00,0S 1.3 
3.8 2,70 4,6 
4,1 19,00 2 1.7 
0.3 O,SO 2. 1 
125,9 1S7.9S 467,5 
PRODUÇÃO E 
A população cafeeira, analisada no período de 1961 a 1979, mostra 3 fases 
distintas de evolução. A primeira, até 1971 , com uma redução de 1.754 bilhões de 
cafeeiros representando um decréscimo de cerca de 43% em razão da erradicação e dos 
desestímulos à cultura. Em seguida, de 1971 a 1975, como resultado da execução do 
30 
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Plano de Renovação e Revigoramento de Cafezaais (PRRC), houve um aumento de 618 
milhões de cafeeiros (27%). Em 1975/76, voltou a cair ligeiramente em decorrência da 
geada de julho de 1975, retomando sua trajetória ascendente com as medidas postas em 
prática para recuperação das lavouras. 
O aumento do parque cafeeiro não tem ocorrido em proporção direta dos novos 
plantios, pois a ampliação das áreas cafeeiras tem que compensar o processo de 
abandono de cafezais, verificado na ordem de 30 a 50 milhões de pés por ano. O 
processo de abandono em condições normais tem origem no envelhecimento dos 
cafeeiros e no empobrecimento dos solos, sendo grandemente acelerado quando da 
ocorrência de geadas. Em 1975/76, em razão da geada, 300 milhões de cafeeiros saíram 
definitivamente de produção. 
No aspecto regional tem-se observado maior crescimento do número de cafeeiros 
nas áreas de Minas Gerais, "Estados pequenos produtores" e em São Paulo, 
evidenciando o efeito do Plano de Renovação e Revigoramento de Cafezais, na 
incorporação de novas áreas de plantio. 
A produtividade tende a sofrer um ligeiro aumento com a entrada em produção 
de novo contingente de cafeeiros, implantados com tecnologia apropriada: variedades 
mais produtivas, maior emprego de fertilizantes e defensivos, além da condução dos 
tratos de forma mais racional. 
A produtividade é um fator de grande importância na redução dos custos de 
produção, pois os gastos com os tratos culturais são semelhantes, com despesas fixas 
onerando mais o custo de cada saca colhida nas lavouras menos produtivas. 
A potencialidade de produção da cafeicultura brasileira, na conjuntura atual, é 
representada por um parque de 2,6 bi.lhões de cafeeiros adultos produzindo em tomo de 
10 sacas beneficiadas por 1.000 pés, e portanto, em média 26 milhões de sacas anuais. A 
médio prazo os cafeeiros novos entrando em produção poderão elevar essa 
potencialidade até 30 milhões de sacas anuais. 
A expressão dessa capacidade produtiva, entretanto, dependerá de fatores 
climáticos e conjunturais. As geadas e secas ainda podem causar sérios prejuízos, se bem 
que menores do que em anos passados, quando o parque cafeeiro estava concentrado no 
Paraná. Igualmente, as condições econômicas atuam estimulando ou desestimulando a 
produção, como reflexo dos preços dos insumos e mão-de-obra, pagos pêlos produtores, 
em relação aos preços de venda do café. 32 
6.2 EXPORTAÇÕES 
O café ainda se constitui no principal gerador de divisas para o Brasil. A evolução das 
exportações de café do Brasil podem ser vistas no (quadro 03), de 1820 a 1977. 
Ouadro 03. Exoortações Brasileiras de Café- 1820 a 1977. 
ANOS Exnnrtacão • milhões de sacas de 60ke. 






























Fonte: MIC/IBC/GERCA. pp. 6 - 20 - 250 anos do café no Bras1l. 
32 MIC/lBC/GERCA. pp. 13. 17, 18. 
6.3 CONSUMO INTERNO 
O consumo interno de café no brasil situa-se, até 1980, na faixa de 6,5 a 7 
milhões de sacas de 60 quilos/ ano, sendo os estados de maior consumo em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Paraná, também os maiores produtores.33 
QUADRO 04 - Composição da demanda do Café Brasileiro (exportação e consumo 
interno no periodo l 967 / 1978. Em milhões de sacas de 60 kg). 
ANOS EXPORTACÃO CONSUMO INTERNO TOTAL 
1967 17.331 8.642 25.973 
1968 19.035 8.642 27.973 
1969 19.643 8.745 28.388 
1970 17.085 8.888 25.973 
197 1 18.399 8.117 26.516 
1972 19.215 6.650 25.865 
1973 19.817 6.700 26.5 17 
1974 13.279 7.000 20.279 
1975 14.569 6.900 21.469 
1976 15.602 6.410 22.012 
1977 10.083 7.036 17. 119 
1078 12.551 6.811 19.362 
FONTE: MIC/IBC/GERCA, P. 22 
33 MIC/lBC/GERCA. p.21. 
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CAPÍTULO IV 
A CAFEICULTURA EM UBERLÂNDIA E NO 
TRIÂNGULO MINEIRO 
O Município de Uberlândia situa-se na região mineira conhecida por Triângulo 
Mineiro, topograficamente situada em um planalto com altitude acima de 700 metros, 
delimitada ao norte pelo Rio Paranaíba e ao sul pelo Rio Grande. 
As atividades econômicas mais importantes estão ligadas à agricultura, à 
pecuária, à agroindústria, ao comércio atacadista com destaque nacional e um parque 
industrial em afirmação. Dentre estas, vamos destacar a agricultura, e em especial a 
cafeicultura, objeto de nossa pesquisa. 
Uberlãndia, assim como o restante do Triângulo Mineiro, possui a maior parte de 
seu território enquadrado na categoria de cerrados, até a década de 60 mais utilizados 
para a tradicional criação extensiva de gado bovino para corte e a cultura do arroz e 
milho. Posteriormente, com a incorporação de modernas tecnologias, o setor agricola 
avançou para novo patamar. Por outro lado, a região do Triângulo Mineiro tem o 
privilégio geográfico de estar situada em uma posição de destaque: no assim "chamado 
Brasil Central", faz limites com o sul de Goiás, Mato Grosso do Sul, Norte de São 
Paulo, além, é claro, com o restante de Minas Gerais, interligando importantes cidades 
como Goiânia, Brasília, São Paulo, Belo Horizonte, Uberaba, Araguari e muitas outras 
de menor porte. Servida por uma excelente malha de transportes, que inclui ferrovias 
(FEPASA e R.F.F.S.A.), inúmeras rodovias federais, estaduais e vicinais, a maioria já 
asfaltadas, ligando os mais importantes centros econômicos do país, inclusive aos mais 
importantes portos marítimos exportadores (Santos e Vitória), além de linhas aéreas 
regulares. 
Esse progresso foi acelerado com a inauguração de Brasília no início da década 
de 60, e aí não parou mais de crescer economicamente e demograficamente. A região foi 
beneficiada, também, a partir da década de 70, com alguns programas de 
desenvolvimento econômico do Governo Federal direcionados para a Região Centro-
Oeste, como o PRODOESTE, que muito beneficiou o Triângulo Mineiro quanto ao 
? , ., .) 
melhoramento das rodovias que ligam as duas regiões. Ao lado deste, o 
POLOCENTRO, lançado em 29 de janeiro de 1975, também contribuiu com excelente 
parcela para desenvolver a região do Triângulo Mineiro, nas áreas da agricultura, com o 
estímulo à utilização de modernas tecnologias, no sentido da transformação das áreas de 
cerrados, possibilitando aproveitá-los para desenvolver diversos tipos de produtos, como 
o café, a soja o trigo, a cana-de-açucar e o algodão, cujo objetivo era atender 
principalmente o mercado externo. Até porque o Triângulo Mineiro, no início dos anos 
1970, já estava ligado ao "Corredor de Exportação", projeto de grande empenho do 
Governo Federal como meio de gerar excedentes na balança comercial brasileira., através 
do incentivo na produção de produtos de exportação, onde o café sempre participou e 
teve bom desempenho. Portanto, a meta do Governo Federal era desenvolver novas 
áreas de produção para a cafeicultura, onde os cerrados do Triângulo Mineiro ofereciam 
novas e boas perspectivas, quadro muito bem estampado com reportagens, propagandas, 
editais e pronunciamentos de técnicos nos jornais pesquisados, "Tribuna de 
Minas"(TDM) e "Correio de Uberlândia"(CDU). 
Nesse contexto, logo no começo da década de 70, o desenvolvimento do plantio 
de café, incentivado por vários fatores como o Novo Plano Trienal, a Propaganda, a 
Assistência Técnica oferecida por diversas lnstituiçoões das várias esferas 
governamentais, mas principalmente pelo crédito agricola subsidiado a juros muito 
baratos que o Governo Federal colocava ao alcance do agro-nacional, chega também ao 
Triângulo Mineiro, o Plano de Renovação e Revigoramento de Cafezais (PRRC). A 
política agrícola Federal objetivava incrementar e recuperar o nível de produção da 
cafeicultura nacional, que vivia sérias dificuldades, dentro do sistema de produção 
tradicional. 
Nesse particular, o PRRC procurou trabalhar com duas possíbilidades. De um 
lado, tratou de recuperar os cafezais nas suas tradicionais áreas de produção, aquelas nas 
quais foi feita a erradicação, portanto "tradicionais áreas produtoras". Por outro lado, 
procurou áreas novas, que não haviam ainda experimentado a cultura do café. Neste 
momento, o Triângulo Mineiro entrou como uma opção nova, no sentido de alargar as 
fronteiras cafeeiras no Brasil Assim, o município de Uberlândia e todos os municípios do 
Triângulo Mineiro, são candidatos ao novo roteiro da agricultura cafeeira.34 
1, "GONÇALVES NETO, Wenceslau, Agricultura e Política Agrícola na década de 70: A Cafeicultura 
cm Araguari, MG". pp. 97-99. 
Nesta visão foi que aconteceu a: 
"inclusllo de 25 municípios do Triângulo no Programa de 
Financiamento de Plantio de Cafezais, anunciada em 
Uberlândia pelo diretor do instituto Brasileiro do Café (]BC), o 
que representaria a curto prazo, cerca de J O milhões de novos 
cafeeiros em Minas. Os 25 municípios escolhidos contavam 
com altít11des superiores a 700 merros. 
O suporte técnico ao Programa do Tritingulo seria dado 
por 40 agrónomos e 70 especialistas no setor, que seriam 
deslocados imediatamente para a região. 
Com a incorporação do Triângulo e os programas de 
revigoramento e plantio nas Zona da Mata, Sul de ,\,finas, 
Campos da Vertente e Oeste. a produção cafeeira em Minas 
poderia crescer a níveis superiores aos verificados nos últimos 
anos tornando Minas o grande produtor nacional. e abrindo 
novas áreas de comercializaçllo no exterior. 
Segundo o secretário da Agricultura, Alysson Paulinelli, a 
decisão do !BC teria significado muito especial para o Estado: 
Minas a partir de agora, a grande e definitiva alternativa para 
a cafeicultura brasileira. 
Há menos de um ano, baseado em dados técnicos e 
solicitação de agricultores da reg/i!o, o Secretário Paulinelli 
pediu ao /BC a 1/beraçllo de recursos para o inicio de um 
amplo programa de cafe nos terrenos de cerrados do Triângulo. 
Em Uberlândia, durante o encontro com o Secretário da 
Agricultura, foi anunciada a decisllo do /BC. As áreas com 
altitude acima de 700 metros dos municípios de: Água 
Comprida, Araguari, Campina Verde, Campa Florido, 
Comendador Gomes, Cascalho Rico, Conceição das Alagoas, 
Douradoquara, Estrela do Sul, Jndianópalis. Irai de A{inas, 
Ituiutaba, Fronteira, Grupiara, Monte A legre de Minas. Monte 
Carmelo. Nova Ponte. Pirajuba, Planura, Prata, Romaria. 
Tupaciguara, Uberaba, Uberlândia, já podem ser utilizadas 
para o plantio, utilizando os recursos do JBC. 
A cafeicultura mineira. a que mais cresce no pais na atual 
safra, com 4 milhões de sacas. Segundo o Secretário da 
Agricultura Alysson Paulinelli tem condições de manter a 
posição durante os primeiros anos, tornando-se a grande 
alternativa para o setor no Brasil, principalmente devido aos 
desestlmulos que os produtores do Paraná vem sofrendo por 
causa dos problemas climáticos. 
A curto prazo, pelo menos 10 milhões de novos cafeeiros 
se incorporarlJo à produçllo mineira aumentando a perspectiva 
geral do setor no Estado, que poderá plantar. este ano, mais de 
70 milhões de novas covas". 3s 
Destes municípios, Araguari, conforme trabalho de Oliveira, que analisa a 
consolidação da cafeicultura nesse municipio, a partir de 1975, porque nesse ano dá-se a 
criação do Programa de Desenvolvimento do Cerrado -POLOCENTRO- (29-01-75), do 
Governo Federal, cujo objetivo era incentivar e apoiar a ocupação racional das áreas de 
cerrados na aregião do Centro Oeste brasileiro, compreendendo os Estados de Minas 
Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul, abrangendo uma área aproximada de 800 mil Km2, 
em 202 municípios, onde o café foi inserido na grande maioria deles, Araguari consegue 
liderar todos os demais municípios do Triângulo' 6 . Ao lado de Monte Alegre de Minas e 
Uberaba também no Triângulo Mineiro; juntamente com Monte Carmelo e Patrocínio no 
Alto Paranaíba saíram na frente quanto ao volume de pedidos de financiamento ao IBC 
e, quanto ao desenvolvimento de plantio, em relação a Uberlândia e aos demais 
municípios do Triângulo Mineiro inseridos no Programa de expansão da cafeicultura na 
nova fronteira agrícola., do período de sua implantação (1972) a 1976, anos até agora 
por nós pesquisados, como é mostrado no quadro 5. O elemento impulsionador de todo 
esse processo foi o crédito fácil e barato, oferecido a todos os interessados que tinham 
condições de desenvolver o plantio de cafeeiros, a juros subsidiados muito convidativos. 
Deflagrada a liberação de grande área do Triângulo Mineiro e Alto Paraíba como 
área ;?:1· camente p ' pria para desenvolver a cafeicultura anunciado em Uberlândia 
26-08-72), deu-se · io a implantação da nova cultura, como ficou demonstrado em 
envolveu os anos de 1972 e 1976. 
vantagens da nova cultura bem como as facilidades de 
financiamentos podem ser notadas na pesquisa que desenvolvemos e que envolveu os 
anos de 1972 e 1976, como estamos analisando, com as reportagens que aparecem neste 
nosso período de pesquisa compreendendo os anos de 1972 a 1976. 
35 ' 'A Cafeicultura Mineira Vai Crescer" . "CDU". 26-08-72. p.7. 
>6 Oliveira, Célia Regina Gomide de. A frente Cafeicultora em Araguari MG, pp.8-10. 
QUADRO 05. Movimentos de Contratação de Financiamentos do Programa de Plantios de Cafez.ais nos 25 Municípios do Triângulo 
Mineiro e Alto Paranaíba, 1972 a 1976 
municípioa 1969no 1970/71 1971m 197llll 1973174 197417$ 197$n6 1976177 Tolal 
Cont.Caf./Mil Cont.Caf./Mil Cont.CaC/Mil COILCaf./Mil Coot.CaCIMil Coot.Caf.!Mil Conl.Ca!/Mil COOLCú./Mil Conl. Caf./Mil 
A.C'~ - - - - 01 33.2 01 soo 02 83 2 
Anlouari - - - OI so.o 41! l.4S4,S 81 3.663 6 32 l.2S0,7 8S S.'168 2.f7 ll.99S.6 
C. V«de" - - - - - - - - - - -
C. Floriclo - - - - - - - OI 40.0 03 107,S 04 147.S 
e. Cl<lmcl• - - - - - - - - - - -
C. Rico . . . . . . . OI 1000 03 366 04 136,6 
C. Aluou• . . - . . OI lOO 0 1 'º·º . . . - º' 13S.9 os IJS.9 E. do Sul . . . . - 06 198.J 07 362.0 07 495.S 20 I.OSS8 
lndi• Mnnl,:s . . OI 100- . . 03 26SO 04 36 '-0 
Irai Minas . - OI 60.0 07 98.S 04 46.S 02 36.1 .19 478.3 33 719.9 
(1ujuuJ,a•• - . . . . . -
Fruúira• . . . . . - -
FNlal - - 02 100.0 02 100.0 
r'"milara• . - - - - 03 26S.O 03 26$.0 
M. A. Minas . 02 417.S º' 663.4 07 804.3 02 163.9 03 300.0 19 2.349,1 M Carmelo . . - 03 132.3 74 1.231.3 89 1.006.S 62.0 1.818.0 163 4.S23 8 391 8.711.9 
No,-a l'<ac - - OI lO.O 01 lO.O 02 3000 . . 07 380.0 li 780.0 
Pin.d.1ba• - . . - - - - - . 
Planura• - - - - - - - - -
Prata - . - . . 02 100.0 . 0 1 362 03 136.2 
Romaria - - . 01 17.S - . IS S80.S 29 I.IOS 9 45 1.713.3 r ,,na,.;..,_ 01 78.1 os 309.6 07 123.0 - . 14 347.0 27 8S7.7 
lJbcnba . - - - º' 173.2 03 108.1 04 140.0 10 464.S 72 2.1844 94. 3.070.2 UbettJMi•••a - - - 08 387.3 08 287.8 03 so.s 02 307 13 607.6 34 1.363.9 
Pwniog de café por munlclpios. 
MJC/ IOC/ GF.RCA - R.Janciro. Fev. 1978. pp. 32-37. 
• - :Slo cocno1a DO Movimento IBCJOERCA de ConlraLIÇlo de Financiamento do PRRC. como pwúdorc:s de cafc apear de aur ltbendos pelo PRRC. E os jornais P""QUillados olo manifcswn nos anos 
pesquisado& por nõo. 
•• • Nlo o'Olllla DO Movimento UlC/OERCA, mas os Jornal• pcsquisadol no pcriodo manifoslam. 
••• • Ubcrliodia até 1976, dai.a pesquiAd&, ocupa a 16' pceiçlo ave 011 munJcipico planladores d< cafe no Tnlngulo Mineiro• Alio Pannalba. 
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A ênfase sobre as vantagens da nova cultura bem como as facilidades de 
financiamento podem ser claramente identificadas nas reportagens: 
"O que vinha sendo pleiteado há mui/o e que constava 
somente em estudos de viabilidade foi finalmente concretizado. 
Uma resolução recente do !BC vem de incluir áreas do 
Triângulo Mineiro na chamada Zona ecológica de produção 
desse cereal que é ainda considerada a riqueza básica da 
agricultura brasileira, e nosso principal produlo económico 
comercializável no mercado mundial. 
O municipio de Uberlãndia foi beneficiado por essa 
medida que alcançou áreas consideráveis de suas terras. 
Além disso, dadas as condições com o governo federal, 
através do Banco do brasil, facilita o f,nanciamen10 para essa 
finalidade, muitos ser/lo os ruralistas que irão tentar a nova 
riqueza vegelal da regi/lo, aumentando possibilidades de 
emprego de mi:Jo-de-obra rural e dema,s uma fonle preciosa de 
rendas para economia uberlandense ". 37 
Ainda dentro da mobilização da sociedade rural, em tomo da importância do 
café no Brasil, como bebida e como fonte de lucros, o Dr. Marco PauJo Teixeira Paiva, 
Eng. Agr. da AGROMAN (Empreendimentos Agro Técnicos Ltda), de Uberlândia, fez 
um "pronunciamento" sobre o café, que foi reproduzido na imprensa. A sua importância 
está não apenas na divulgação de nossa produção, mas por ter sido feita por pessoa 
cientificamente abalizada: 
"O café no Brasil tem passado por várias fases em todo o 
decoller de sua história. O mercado internacional está a 
procura de cafl e nós nlJo temos mais o cafe exportável, dando 
uma bebida boa para concoller com outros centros 
exportadores, como a Colômbia que é o principal. O cafe do 
Paraná dá uma bebida muito ruim, chamada bebida dura. e o 
cafo mineiro dá uma bebida boa. 
Enquanto o Paraná produz I O milhlJes de sacas-ano. 
Minas Gerais só produz 2 mllhôes de sacas-ano. Então a 
política do governo atual é plantar com o objetivo de melhorar 
a produçlJo mineira de cafés bons, que alcançam no mercado 
internacional o preço de 60 dólares por saca, enquanto o cafl 
do Paraná (tradicional produtor) alcança somente 35 dólares 
por saca e além disso, o Paraná tem o problema da geada. 
Mas especificamente falando, no Triângulo Mineiro, 
temos Iodas as condiçl)es de clima apropriados para o plantio 
docafo. 
Nós tratando o solo com um pouco mais de carinho, 
Jazendo colleção e adubaçdo adequada e plantando variedades 
também adequadas. podemos aqui em Uberlândia, Jtuiutaba, 
nos lugares mais altos ler uma bebida ótima, boa para 
exportaçilo. Entilo o governo está incentivando esse plantio do 
cafl aqu,, propondo um financiamento atual de 3 cruzeiros por 
cova. Isso dá com sobra poro plantar o café e nós teremos 
en/do uma nova riqueza aqui na reKiiJo. O Dr. Paulo de Souza 
37 "O Triâ.ngulo -Zona Ecológica do Caféft. '·TOM". 26-08-72.-p.8. 
do Ministério da Agricultura, disse que Uberlândia tem uma 
capacidade de produçlfo de no mínimo 30 sacos de café por 
hectare, o que daria uma renda de 20 milhões de cruzeiros por 
alqueires livres, aproximado. 
Enlifo, nós vemos que a política do café no Brasil está 
sendo mudada, porque a sua erradicaçllo depois de vários 
problemas, inclusive o social, dando muito desemprego. 
causando verdadeiras calamidades em determinadas regiêJes do 
país. para o governo brasileiro como. desemprego, e queda na 
arrecadação e na balança comercial. Então, a nova ordem do 
governo, do Ministério da Agricultura e do !BC. é plantar café. 
A AGROMAN (Empreendimentos Agro-Técnicos Lida} está 
disposta a plantar café e inclusive já preparou 500 mil mudas 
formadas, com o terreno preparado para o planlío (São 25 os 
municlpios do Triângulo incluídos no Plano Trienal". 38 
Quanto ao procedimento para o financiamento de novos cafezais, dentro do 
Plano Trienal, onde foram incluídos os 25 municípios do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba, observa o mesmo Dr. Marco Paulo T. Paiva: 
Quanto o procedimento ara o financi ento de novos ezais, de~ do 
Paranaíb 
uídos os 25 unicípios do Tri' guio Min;t e Alto 
r. Marco P o T.Paiva; 
"Só poderi!o ser financiadas áreas com altitudes acima de 
700 metros, de encostas, ou meia encosta, com declividade 
média inferior a 50% e niio sujeitas a geadas. 
Serão beneficiários dos financiamentos todos os 
lavradores proprietários dos imóveis localizados em regiões 
ecologicamente favoráveis a cafeicultura e que tenham 
condições de operar com o Sistema Nacional de Crédito Rural. 
O montante financiável será de cr$3. 00 por cafeeiro(cova) em 
plantio com até !.666 cafeeiros ( covas) ou área de 120 
hectares por propriedade".39 
A inclusão destes 25 municípios do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba no 
circuito de novas áreas de plantio, mobiliza as autoridades do setor a montar na nova 
região produtora de café dos cerrados um escritório do IBC. Os esforços e os resultados 
são anunciados nos jornais, como podemos observar: 
"Já estiio prontas as instalaçêJes onde deverá funcionar o 
Escritório do JBC. A repartição terá caráter regional e deverá 
orientar o plantio de café em todo o Triângulo e Alto 
Paranaíba". 40 
38 PAIVA, Marco Paulo Teixeira. Pronunciamento. "CDU". 05-08-72. p.7. 
39 PAIVA, Marco Paulo Teixeira. Financiamento de Café. "CDU" 16-09-72, p. 7. 
40 "IBC", CDU, 17-10-72. p. 2. 
De outro lado, em Belo Horizonte, as autoridades estaduaís também demonstram 
seu apoio ao programa: 
"o Governador Rondon Pacheco presidiu no SaliJo Nobre 
do Palácio dos Despachos, a assinatura de convênio entre o 
/BC e a Secretaria da Agricultura, no valor de 2 milhões e 500 
mil cruzeiros, para pesquiso do cafeicultura mineira, inclusive 
no estabelecimento de programo de controle de ferrugem. As 
pesquisas serlJo desenvolvidas com a colaboraçlJo do Escola 
Superior de Agricultura de lavras e Universidade Rural de 
Lavras".'' 
Conjuntamente ao apoio do me, na orientação ao plantio e nas pesquisas, 
também a ACAR envolve-se no processo, demonstrando a amplitude que passa a ter o 
programa e sua importância para a região: 
"A partir desse ano a ACAR (Associação de Crédito e 
Assistência Rurolj vai participar do esquema de ampliaçlJo da 
rede de assistência técnica a cafeicultura mmetra. 
Entendimento nesse sentido foi acertado entre a Secretaria da 
AgriCllltura e o IBC em BH. , com a parhcipaçlJo de mais de 
150 técnicos na cafeicultura. 
Depois de um período de relativa intranquilidade entre os 
produtores, a cafeicultura mineira transforma-se agora na 
grande alternativa para a produção brasileira, depois que 
algumas regiões vem diminuindo suas áreas de produção por 
causa de fatores climáticos. 
Com os agressivos programas de implantaçiJo e renovação 
de cafezais cansados, a safra mineira, em 1976, deverá atingir 
a mais de 6 milhl!es de sacas, mantendo um alio nlvel de 
produçlJo". •2 
Nesse sentido, as autoridades da área da cafeicultura mostram-se confiantes e 
entusiasmadas com os resultados obtidos até aquele momento: 
"Analisando os resultados obtidos no ano de 1972, o 
Grupo Executivo de Raclonalizaçlfo da Cafeicultura, (GERCA), 
do /BC, destaca que dos seis programas executados e 
constantes do Plano Trienal de RenovaçlJo e Revlgoramento de 
Cafezais aprovado em 02-02-1972, pelo Conselho Monetário 
Nacional, quatro superaram as metas programada.r, atingindo 
uma apllcaçilo global estimada em /.587 bilhões de cruzeiros. 
Também na fomraçilo de muda.r 72173, o /BC-CERCA 
registra o êxito deste programa, revelando que nas diversas 
regiões foi atingida a formaçlJo de 340 milhões de mudas de 
café, Sllperando em 70% a meta planejada, que previa 
financiamento a formaçilo de 200 mi/hiJes de unidades. 
Em março de /972 foram colocadas em execuçllo as 
programaçôes do Plano Trienal de Renovaçllo e Revigoramento 
de Cafezais. O JBC-GERCA, como programação inicial para o 
ano agrlco/a de 1972173 estabeleceu ampla linha de 
financiamento para recuperaçlJo e aumento dos niveis de 
41 
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produção e produtividade da cafeicultura, compreendendo 
medidas de curto e médio prazos dentro das seguintes metas: 
FormaçéJo de mudas, 200 milhlJes de unidades, plantio 200 
milhões de covas, recepa 20 milhlJes de covas, aquisiçi1o de 
fertilizantes e corretivos. Cr$ 360 milhões; aquisiçilo de 
defensivos, crS41,5 milhfJes, e para aquisição de equipamentos 
de defesa fitossanitária, crS40 milhlJes. 
Posteriormente, ainda com aprovaçilo do Conselho 
Monetário Nacional, foram colocadas em e:recuçàO novas 
medidas de apaio à programaçilo bá.5ica, compreendendo: 
inc/uslJo de pado de decote no Programa de recepa, inclusi!o de 
tratores (de bitola estreita) e mlcrotratores entre os 
equipamentos subsidiados. elevaçlJo de 60 para 90% do valor 
financiável para equipamentos (pulverizadores importados, até 
31-12-72. allerações da participação dos recursos do (POPA C) 
nos programas de fertilizantes, defensivos e máquinas) nos dois 
primeiros de 50 para 70%. e no último de O para 50%, e:rtenslJo 
dos financiamentos de custeio e de fertilizantes para lavouras 
recepadas, ampliaçàO do prazo dos financiamentos de 1 para 2 
anos em lavouras geadas e recepadas, e admissão de 
financiamentos de culturas Intercalares em cafezais, elevaçlJo 
do límile financiável de 60 para 100% no caso do feljllo ". ' 3 
O interesse e a determinação do IBC em intervir e alterar a estrutura produtiva 
do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, bem como a arregimentação de recursos para tal 
fim, podem ser percebidas nas reportagens: 
"Todos os pedidos de financiamentos para o plantio de 
café na regido serdo atendidos, pois o Banco do Bra5íf, colocou 
verba de supfementaçilo a disposiçilo da agencia de 
Uberlândia, afim de que rodos possam ser atendidos em suas 
pretensões de colaborar com o governo no Plano de 
Revigoramento e Plantio de novos Cafezais no Brasil". 44 
Como pode ser observado, a inclusão dos 25 municípios do Triângulo Mineiro e 
Alto Paranaíba no Programa de Financiamento de Plantio de Cafezais, anunciada em 
Uberlãndia pelo diretor do me, juntamente com inúmeras outras autoridades da área 
rural, teve uma enorme repercussão em toda região, com total cobertura da imprensa, 
notadarnente os jornais "Correio de Uberlãndia" e "Tribuna de Minas". O ano chave para 
compreensão da deflagração do movimento foi 1972 e isto pode ser identificado por 
algumas reportagens. O Correio de Uberlândia trouxe o título: "Cafeicultura Mineira Vai 
Crescer", e o Tribuna de Minas trouxe o titulo: "O Triângulo - Zona Ecológica do Café. 
Imediatamente após a inclusão, inúmeros foram os pedidos de financiamentos 
junto às Instituições financeiras autorizadas em vários dos municípios inseridos no 
43 ~'Plano de Renovação da Cafeicultura". "CDU". 26--04-73, p.3. 
44 •me atende pedidos de Financiamentos". "CDU". 19-10-73, p. 1. 
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contexto. Como pudemos analisar, o interesse pela cultura do café no Triângulo Mineiro 
e Alto Paranaíba estava em ritmo acelerado, como mostra o balanço do de 1973: 
"O Triângulo niio está ficando atrás entre as zonas que se 
tornaram ecológicas para o plantio do caft, graças as novas 
técnicas introduzidas no país. 
Segundo comunicações do escritório do !BC em 
Uberlãndia, tem sido multo numerosas as solicitaçães feitas ao 
órgão por r11rallstas interessados na cultura da r11blácea. o que 
na próxima estatlstica, vai causar um número bem superior ao 
que foi constatado ao fim do ano de 1973 que já foi bastante 
animador. 
No ano passado (1973), informou o !BC, foram plantados 
mais de dois milhl!es de mudas de caft. Deste total. Araguari 
reina absoluto no primeiro lugar, tendo sido plantadas em 
terras desse municipio um milhiio. cento e quarenta e oito 
covas. Em Segundo lugar. está o municlplo de Monte Alegre em 
cujas te"as foram plantadas 600 mil; Tupociguara 400 mil e 
200 mif em terras de Uberldndia". <J 
Enquanto isso a política agricola adotada pelo governo é bem recebida pelos 
ruralistas no Triângulo: 
"Repercutiu muito bem no Triângulo Mineiro a nova 
po/ltlca econômica do Governo Federal sobre a altitude para o 
plantio do caft, assim como as novas técnicas empregadas para 
aclimatar os solos ao seu plantio. 
O Escritório Regional do Instituto Brasileiro do Café, 
!BC, em Uberldndia, está incentivando entre os r11ralistas 
maior interesse pela cultura cafeeiro e tem obtido resultados. 
Em nosso municipio, em Araguari e nos demais tem sido 
bastante entusiasmadoro a demanda de mud,u. 
Também tem havido interesse em saber sobre as novas 
técnicas do plantio. 
Respondendo a essas necessidades. o Escritório local do 
/BC vai dar na vizinha cidade de Araguari dois cursos. O 
primeiro será de especialização da mll<>-de-obra para o plantio 
do caft; o outro tratará de mecanizaçi!o das lavouras 
cafeeiras".-46 
Reportagem semelhante aparece em outro jornal: 
"O Escritório Regional do IBC sediado em Uberlândia, 
iniciou ontem em araguari, um curso de preparação de mão-de-
obra, destinado a orientação sobre plantio de café. Uma aula 
teórica foi ministrada, enquanto que hoje técnicos farllo 
demonstraçi}es práticas, nas própnas lavouras de caft. 
A produção é conjunta do Escritório Regional e 
Departamento de Assistência Rural da Prefeitura daquela 
cidade. O número de pessoas participantes no cur~v é multo 
grande, segundo lnformaçiJes do pessoal do !BC". •1 
45 ~Mais de um Milhão de CO\lllS de Café". "TOM". 15-01-74, P.l. 
46 "Especialização de Mão-de-Obra". "TOM", 12-01-74, P. 8. 
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No final do Segundo Plano Trienal, (1972/73/74) o resultado foi surpreendente 
em Minas Gerais: 
.. A safra de café de Minas Gerais este ano será de 
aproximadamente 4,5 milhões de sacas. 200% maior que a do 
ano passado que foi de 1.5 milhões. O valor desta super safra 
está calculado em cerca de J bilhão de cruzeiros. Essa situação 
de destaque de Minas no cenário nacional da cafeicultura faz 
parte do programa do !BC, que após 3 anos de sua Implantação 
possibilitou o plantio de 260 milhões de novos cafeeiros no 
Estado, o que significa 50% de todo o plantio do pais nesse 
perlodo. 
Segundo o Programa Integrado de Pesquisas 
Agropecuárias de Minas Gerais (PJPAEMG), o elevado número 
de pesquisas contra a incidência de doenças na lavoura 
cafeeira está contribuindo para criar em curlO prazo uma 
tradição regional do cultivo. ]SS() parque, a qualidade do café 
plantado (ainda e#f patencial) dará condições de produzir de 
20 a25 sacas por hectare em cada safra. 
As pesquiso do PIPAEMG atingem 25 municlplos no 
momento, englobando de preferência a região do Sul de Minas, 
onde se localizam 60% da cafeicultura mineira. 
Minas é, segundo os técnicos, a grande opção da 
cafeicultura nacional, uma vez que está menos exposta às 
geadas, (no Paraná ,em 1972, 40% da produçho foram 
destruldas pelas geadas) e o lndice da ferrugem é em menor 
escala. 
Minas deverá produzir 3.636.270 ton. de milho este ano, 
quantidade superior a 22,8% à safra do ano passado, conforme 
infom1açlJes da Secretaria da Agricultura. A safra de feljho das 
águas será 511perior em 24,4% à de 1973, atingindo 156.854 
ton. A produçiJo de algodho, apesar da área plantada ter caído 
em 35%. será de // 3. 796 ton. , significando um aumento de 
I /, / %, o que revela o crescimento do lndice de produtividade 
da cultura. 
Segundo os técnicos da Secretaria da Agricultura, o 
= ento das safras destes produtos, como os preços correntes 
do mercado, que estimularam os agricultores e também a 
polltica do govemo em vários setores desta atividade 
econômica". 48 
Por outro lado governo de Minas, com Rondon Pacheco, esforçou-se 
conjuntamente com o me para colocar Minas Gerais na liderança da cafeicultura: 
"Minas Gerais já se acha em condições de produzir pelo 
menos sete milhões de sacas de café por ano, como 
conseqO~ncia do extraordinário esforço que envidou no último 
bi~nio, visando renovar os cafezais antigos e ampliar as áreas 
de cultura. A política que o Instituto Brasileiro do Caft 
estabeleceu. com a finalidade de desdobrar a capacidade e 
melhorar a qualídade da produçllo nacional, que desde /972 
está sendo seguida, surtiu resultados mais animadores 
j ustamente neste Estado, ao ser lançada ,encontrou os 
cafeicultores mobilizados em tomo do propósito do Govemo 
Rondon Pacheco de tornar o caft um dos instrumentos básicos 
~ "Minas Produz 4.5 milhões de sacas de Café em 1974". "CDU". 19-02-74, p. 3. 
de fortalecimento da economia rural e também de transformar 
Minas no grande reduto da cafeicultura do pais. 
A receptividade ao plano do !BC foi total, portanto, pois 
percebêramos lavradores que, com o novo ponto de apoio que 
ele passou a representar ,nllo seria diflci/ utilizar 
adequadamente todas as virtualidode existentes em Minas para 
a produção cafeeira em larga escala. 
Nos dois anos anteriores, 1972173, estiveram os mineiros 
na liderança da campanha em favor da modemizaçilo e 
ampliação da cafeicultura, plantando mais de cem milhões de 
cafeeiros em 1972 e outro tanto em 1973. O Sul de Minas, que 
tradicionalmente produz o melhor café do Brasil, sempre 
reservado a<>s mercados internacionais que preferem os tipos 
finos, já está inteiramente coberto de cafezais novos e formados 
de atXJrdo com as técnicas agronômicas mais avançadas. Dai 
estendendo-se pelo Sudoeste e Oeste, a fronteira da 
cafeicultura alcançou o Triângulo Mineiro, onde o seu 
incremento vem sendo facilitado graças à preocupação de se 
aproveitar os cerrados, ociosos até há pouco tempo pelo 
desconhecimento que se linha da tecnologia apropriado para a 
sua exploraçllo econômica. Por sua vez, à Zona da Mala foi 
proporcionada oportunidade de recuperar a sua posição de 
grande produtora de café, perdida na década passada em razllo 
da política de erradicaçlJo, que foi ali levada às últimas 
consequências porque os seus velhos cafezais já nllo ofereciam 
o rendimento mlnimo indispensável. 
Minas ficou assim habilitada, a partir deste ano. a 
distinguir-se por uma produçilo maciça e que 1amais foi 
Igualada anteriormente. Na pior das hipóteses, vai dispor de 
5,5 a 6 milhôes de sacas, embora nem todos os cafezais que 
surgiram em virtude da arrancada OC-Orrlda até agora estejam 
no ponto de produzir. 
Ainda nl1o se acha, todavia, esgotada a capacidade de 
expansão da cafeicultura mineira. O café é hoje uma obsessilo 
nilo só entre os cafeicultores experimentados. que sempre 
viveram de seu cultivo, como também dos demais lavradores 
que se viram despertados para a vantagem dos planos de 
financiamentos e pelas perspectivas que se abrem a Minas em 
face da possibilidade de assumir a hegemonia da produçll<> 
cafeeira, devido às condições ecológicas amplamente 
f avoráveis da maior parte do seu território e a existência de 
terras ainda nilo convenientemente exploradas. 
As novas bases do Programa de Financiamento reajustado 
recentemente, j uros de 7% e prazo de ca~ncia de quatro anos. 
além de garantia de cerca de cinco cruzeiros por cova constitui 
certamente um estimulo a mais no sentido de ser conservado o 
ritmo de crescimento da cafeicultura. Nilo será diflcil, pois, que 
Minas dentro em pouco esteja preparada para contribuir com 
mais de dez milhões de sacas a fim de manter o equillbrio 
estatfstlco do mercado de exportaç{Jo .No momento, precisa o 
Brasil de 30 milhões para poder cumprir os seus compromissos 
no exterior. Pi/os preços atuais, slJo um bilhllo e 300 milhões 
de dólares, de cujo total mais ou menos 450 n11lhões vilo 
corresponder ao café produzido por Minas. Nilo haverá suporte 
melhor para o processo de desenvolvimento do setor agrário e 
de toda a economia estadual". 49 
49 ~Café. Força Nova". "CDU". 22-06-74, p. 2. 
econom1ca de Minas, pais tem em vista tanto facilitar o 
crescimento vegetativo da agropecuária, como propiciar-lhe os 
meios de renovação tecnológica. É o caso par exemplo. dos 
programas especiais em que os financiamentos silo 
aoompanhados de orientaçllo e ass1sttncía técnica e que na 
verdade vtm Sllrtindo excelentes resultados em todo o país. No 
caso de Minas. no ano passado, os recursos aplicados através 
do PROLE/TE, somaram 122 mlfhôes de cruzeiros, do 
CONDEPE mais de 60 milhões e do Plano IBCIGERCA. para 
ampflaçllo e modem izaçiJo de cafezais, 134 mílhões ''." 
Por outro lado, o Paraná, que viveu décadas de crescimento e progresso, passa 
por crises profundas, como mostra esta reportagem: 
"A eroselo causada pelo desmatamento indiscriminado, já 
tomou imprópria para o cultivo, as te"as de 153 municípios do 
Noroeste do Paraná. Centenas de agricultores, sobretudo de 
caft, abandonaram suas plantaçiJes, e hoje vivem em Curitiba, 
de pequena renda conseguida com aluguéis. O i xodo atingiu 
inclusive cidades inteiras como Nova Olimpia situada numa 
regillo responsável par 17% das exportações de café do pais". ' 2 
Ao mesmo tempo, em Belo Horizonte, o Governador Rondon Pacheco retoma a 
questão do crescimento da cafeicultura assinando convênio entre o IBC e a EPAMJG, 
Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais: 
"A recuperação do setor cafeeiro em Minas. fazendo com 
que o Estado retomasse a posição que lhe cabia na área do 
plantio e da produçllo, fo1 ressaltada pelo governador Rondon 
Pacheco, ao presidir solenidade de assinatura de convênio 
entre o JBC e Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais. Pelo convênio o /BC destina a EPAMJG a verba de 1.5 
milhão de cruzeiros investídos em Minas, a partir de 1972, num 
programa integrado com o governo do Estado. através da 
Secretaria de Agricultura, Universidade Federal de Viçosa e a 
Escola Superior de agricultura de lavras, programa que já 
resultou em 414 erperimentos referentes à cafeicultura. As 
regiões do Tridngulo e Alto Paranaíba, lideram o plantio de 
caft no Estado''. ' 3 
E continua a exposição sobre assinatura do convênio em Minas: 
"Um convtnio assinado, no Palácio dos Despachos, entre 
o !BC e o Governo do Estado destinará à Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas, EPAMJG verba de CrSJ.5 milhão para 
prosseguimento de pesquisas cafeeiras, de acordo com o 
programa trienal de desenvolvimento do /BC. Essa é a última 
parcela da um total de Cr$ 8.5 mllhlJes que o /8(' investiu em 
pesquisas para a cafeicultura desde 1972, em MG. num 
programa integrado com o governo do Estado. através da 
Secretaria da Agricultura, e mais a Universidade Federal de 
Viçosa e a Escola Superior de Lavras. Nesse período Joram 
51 "Ação do Banco do Brasil". "CD U". 14-09-74. P.2. 
52 "Desmatamento Prejudica Cultura no Paraná", "CDU", 28-08-74, p.4. 
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Enquanto isso, o me anuncia o Il Congresso sobre pesquisas cafeeiras: 
"O diretor de produçiJo do /BC, eng. agr. José de Paula 
Mota Filho, anunciou ontem a realização do li. Congresso 
Brasíleiro de Pesquisas Cafeeiros, com a finalidade de reunir 
os técnicos que trabalham no setor e buscar novas soluções 
para a racionalização da cultura do café. 
O Congresso será realizado em Poços de Caldas- MG, no 
período de 1 O a 14 de setembro próximo. sob o patroclnio do 
/BC. e da Empresa Brasileira de Pesquisas Agropecuárias 
(EMBRAPA). 
Na ocasiilo, deverllo estar presentes cerca de 500 técnicos 
e representantes de órgiios e entidades ligadas à 
cafeicultura··. Jo 
E na arrancada para o progresso de Minas o Banco do Brasil se faz presente: 
"As aplicações do Banco do Brasil nos diferentes setores 
da economia mineira, até fins do ano passado, somaram três 
bilhões e 650 milhões de cruzeiros, representaram cerca de 
I O"A, do total dos recursos que foram distribuldos em todo o 
pais pelo grande estabelecimento de crédíto na assistência 
financeira às atividades produtivas. isto quer dizer que a 
capacidade de Minas de absorver numerários sob forma de 
empréstimos, financiamentos e outros tipos de operoçilo. 
cresceu sensivelmente nos últimos anos. Antes de 1971, a sua 
participação na demanda de créditos oferecido por aquele 
banco situava-se em nível bem inferior. 
O próprio presidente do Banco do Brasil, Ângelo Calmon 
de Sá, em erpasiçilo que fez na AssociaçiJo Comercial de 
,\1inas, destacou que está havendo uma inversllo surpreendente 
do comportamento da economia estadual em face dos estimulas 
que a lnstituiçilo proporciona ao aumento da produção. Já em 
1972, houve uma duplicação do montante dos recursos 
solicítados pela agropecuária, indústria e comércio, em relaçilo 
a 197/, tendência essa que se acentuou em /973, a ponto de 
colocar Minas na posição de um dos principais mercados de 
atuação do estabelecimento. 
E este ano mais ainda está ficando evidenciado que se 
trata de um processo contlnuo e salutar, já que deriva da 
expansão acelerada do esforço gerador de riqueza em todo o 
te"itório do Estado. De Janeiro a Junho deste ano, registrou-se 
um acréscimo de 26,3% sobre o total das aplicações de /973, 
correspondendo essa percentagem a um bilhi!o de cruzeiros. 
muito mais que o montante acusado em todo o ano de 1969. 
Esse ritmo de crescimento, conforme esclareceu o presidente do 
Banco do Brasil, nllo encontra paralelo em nenhuma outra 
regillo do país, servindo, portanto a constatação nllo só para 
testemunhar o ótimo desempenho que as forças produtivas 
revelam em Minas presentemente, como para co"oborar a 
realidade de outros sintomas comprovadores da reaçllo com 
que a economia mineira responde aos incentivos da pol/tica de 
desenvolvimento praticada pelo governo Rondon Pacheco em 
funçi!o da estratégia nacional. 
O concurso que pode prestar nesse domlnio afigura-se 
realmente da maior importância para os interesses da evolução 
so "IBC anuncia o Segundo Congresso Brasileiro sobre Pesquisas Cafeeiras". "CDU". 21-08-74, p.4. 
desenvolvidas l 14 experimentos relativos a cafeicultura em 
1972. 140em 1973 e J60em 1974". 5' 
Nesse mesmo dia, 29 de janeiro de 1975, é lançado em Brasília pelo Presidente 
Geisel o Programa de Desenvolvimento do Cerrado, POLOCENTRO: 
"O Programa de desem,olvimento de ceffados 
POLOCENTRO, lançado no mês passado pelo presidente 
Ernesto Geisel, pora promover o desenvolvimento integrado de 
uma vasta região do Brasil-Central, inclui uma grande área do 
nosso Estado compreendida pelo Triângulo Mineiro, A lio 
Paranaíba e Médio Silo Francisco e Paracatu. 
Na área do Triângulo Mineiro. foi selecionada pora 
atuação do POLOCENTRO uma faixa de 40 km. de cada lado 
que vai seguindo a BR-265 entre Patrocínio e Canápolis, 
abrangendo uma su-perjície de cerca de 800 mil ha. numa 
regillo que tem Uberlândía como seu centro e cidade chave 
pora decisões. 
A área dentro de 10 anos, será 1ransfom1ada numa regiilo 
de produçilo das mais significativas no pois, reunindo 
agroindústrias e uma in.fra-e.ttrutura de produçilo tecnicamente 
planejada para gerar riquezas. 
Será realizado um Importante serviço de eletrificaçilo 
rural na área, abertura de estradas de radagens. instalaçilo de 
Silos para armazenagem de cereais. implantação de florestas, 
piscicultura, e pecuária de pequeno porte, avicultura e 
produçilo de agricultura perene e e/clica. 
O objetivo principal do plano será a fixação do homem do 
campo numa área que continua deserta. Desta forma, o cerrado 
que parece no panorama regional como uma área inativa, será 
aproveitada de modo científico e racional visando 
principalmente a criaçilo de uma tecnologia nacional voltada 
para a ocupação de extensas áreas não produtivas, 
principalmente no Brasil Central. 
O esforço do governo terá grande significativa a longo 
prazo e capacitará a inteligência brasileira para enfrentar os 
grandes problemas do futuro, tais como aumento da população 
e necessidade de expartaçilo para a formação de divisas. A 
área está diretamente ligada aos coffedores de expartaçiJo e os 
cereais por ela produzidos, principalmente soja poderllo ser 
exportados pora os centros consumidores no estrangeiro. 
Aqui mesmo em Uberlândia ,muitos produtores e 
proprietários rurais, serão beneficiados pelo Programa e 
alguns já estão tratando de se organizarem em grupos para 
explorar a região ulllizando-se dos recursos governamentais a 
serem injetados na área. 
Uberlàndia será a capital das decisões executivas para a 
realização do plano do POLOCENTRO. na área Mineira. 
Desta forma aqui serão recrutados administradores, 
planejadores, técnicos. com o aproveitamento de centenas de 
trabalhadores especíalizados, como economistas. engenheiros 
agrônomos. médicos veterinários. contadores. tratoristas, 
mecânicos, odontólogos. médicos e professores. 
Haverá oportunidade para todos. no grande esforço 
desenvolvlmentista do Presidente Geisel". 55 
54 "Cafeicultura Mineira". "CDlI'', 14-01-75, p.3. 
Patrocírúo, não foi citado entre os 25 municípios do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba, mas ecologicamente está apto a desenvolver a cafeicultura, e entrou como um 
dos participantes do PRRC ainda em 1972, como mostram as reportagens: 
"Os Ministros Alysson Pau/inelli da Agricultura e do 
Planejamento Reis Veloso, estarão no próximo dia 20 na cidade 
de Patrocinio para co,rversarem com prefeitos e empresários da 
regl/Jo do POLOCENTRO e lançarem as bases operac1onms do 
Programa na área mineira. 
O lançamento oficial do sistema operacional do Programa 
do POLOCF.NTRO com a presença de dois Minisrros de 
Estados é por demais importante para a economia e para o 
desenvolvimento integrado da área dos cerrados, tão extensa 
em Minas. 
A economia do municlpio de Patrocínio está baseado na 
produçl/o agrlcola e pecuária, estando alguns setores cuidando 
da industrializaç/Jo através da implantação da agropecuária, 
onde a Minas Silk é o investimento mais significarivo. ( 
Empresa que trabalha a o fio da seda). 
A produçllo de café está sendo incentivada e mais de 5 
milhl>es de cafeeiros estar/Jo em fase de produç/Jo a partir deste 
ano. 
O municlplo conta atualmente com um eficiente sistema de 
annazenamento e a CASEA{G está cuidando de aumentar a 
capacidade armazenadora para arender à crescente produção 
agrlcola. 
A chegada de agricultores Japoneses no municlplo foi 
importante para aumentar a produçllo agrlcola mas não 
decisiva. 
O prefeito afirmou que os Japoneses produzem apenas 5% do 
volume geral da produç/Jo e que o restante é produzido por 
agricultores patrocinense que estão aprimorando os métodos 
operacionais mediante a assistência da ACAR, /BC, Banco do 
Brasil, Colégio Agrlco/a e outras Instituições. 
Uma das maiores riquezas do municípios é representada 
pela imensa Jazida de fosfato localizada no distrito de salitre e 
que está sendo levantada pelo Companhia Vale do Rio doce 
que Inclusive já está providenciando a constituição de uma 
empresa subsidiária poro iniciar a exploraçiJo do imensa 
jazida, considerada pêlos técmcos como a maior do mundo. 
Como a produç/Jo de fosfato é meta prioritária para a produçiJo 
nacional no setor da agricultura, as autoridades do municlpio 
acreditam que a imp/antaçlJo de uma mineraçllo será instalada 
ainda este ano" . .!6 
"O Governador Aureliano Chaves e os Ministros Alysscn 
Paulinelli. da Agricultura, Reis Veloso, do Planejamento, 
Rangel Reis, do Interior visitariJo, hoje dia 3, estabelecimentos 
agricolas e inspecionarl/o projetos de reflorestamento em 
implantação e lavouras de soja, arroz, cafe, limllo e amora, na 
regil/o do Alto Paranaíba. Esta é a primeira viagem que o 
Governador Aureliano Chaves faz ao iflterior do Estado, depois 
de sua posse". ' 7 
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Pa1rocínio ganha estação experimental, para estimular o desenvolvimento da 
cafeicultura na região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, como noticiam as 
reportagens: 
"O Governador Aureliano Chaves, recebeu no Palácio 
dos Despachos, a visíta de cortesia do Presidente do IBC. 
Camilo Calazans, que lhe transmitiu detalhes do plano de 
plantio elaborado pelo Instituto brasileiro do Café, no ano 
agrícola 1975176 e liderado por Minas Gerais, com o total de 
40 milhlJes de cov~ Outros assuntos examinados durante o 
encontro foram a colaboração do !BC à EPAMIG, para 
pesquisas na área da cafeicultura; a instalação de uma estação 
experimental no Alto Paranalba; e a crlaçíJo de empresas de 
exportaçtJo, reunindo cooperativas das regiões produtoras de 
cafe".sa 
"Durante o Encontro de Lideres Rurais realizado em 
Patrocínio, cidade situada no Alto Paranaíba, no qual 
estiveram presentes cafeicultores de Ioda a regido, agentes 
financeiros. técnicos dos órgãos de apoio à agricultura, 
principalmente às lavouras de cafl, secretário de Es1ado da 
Agricultura. 
Agripino Abranches Vlanna e assessores e n Diretor de 
operaç{}es do !BC dr. José de Paula Motta Filho, foi feito o 
lançamento oficial do Programa de Financiamento ao Plantio 
de Cafe em todo Alto Paranaíba e Trldngulo Mineiro. O Dr. 
Roberto Sartori, eng. chefe do Escritório do !BC. sediado em 
Uberldnd/a também participou do encontro e ficou VÍ\lamente 
impressionado com apoio que o governo vem dando ao setor 
cafeeiro. Falando à reportagem do 'Correio de Uberlândia ', o 
Dr. Sartorl disse que todos os interessados no plantio de cafe, 
devem levar suas propostas ao escritório para serem 
apreciadas. A previstJo para este ano de /975/ 76 é de 3 milhões 
de covas, somente nos municípios de: Araguari, Tupaciguara, 
Monte Alegre de Minas e Uberlândia, podendo ser superado 
este número desde que haja interesse dos produtores. 
Financiamento o governo garante". J9 
Enquanto isso, as baixas temperaturas que atingiram o Brasil, agitaram os 
produtores rurais e as autoridades do governo, como retratam as reportagens: 
"Frente fria causou sérios prej11lzos a lavoura de cafe 
nesse final de semana. Na região sul do Brasil. principalmente 
no Paraná a temperatura desceu a 4 graus. registrando-se uma 
das mais baixas temperaturas dos últimos anos". 6(J 
"O Instituto Brasileiro do Café diz que a polltica para o 
produto deve sofrer nova reviravolta, em razão dos cafezais 
atingidos pelas geadas no Estado do Paran6 e no Sul de ,\tfinas, 
53 " Alto Paranaíba terá estação experimental do IBC". "CD U", l4-08-7S, p.6. 
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pois afetam estoques que ficam insuficientes para atender a 
necessidade de exportaçllo e do próprio mercado Interno do 
pols',61 
"Vinte por cento das lavouras de café, no Sul de Jvlinas e 
nos Estados do Sul do pois foram atingidas pelas geadas. Um 
levantamento C()mpleto j á está sendo feito pelas autoridades 
responsáveis poro avaliar os prejulzos. cujos resultados 
deverão ser divulgados até o final da próxima semana". 61 
'"Em telegrama enviado ao Presidente do JBC o 
governador Aureliano Chaves scliclta um levantamento da 
situaçl}o da cafeicultura no Sul de Minas atingida pelas geadas. 
Após pedir providência de emergência, Aureliano afirma que as 
lavouras foram duramente atingidas, principalmente os cafezais 
ainda em formaç{J(J ". 61 
Geadas no Sul do Brasil, agitam negócios em Londres e New York: 
'·Em Lcndres, a alta do café prosseguiu firme como em 
New York, num processo iniciado desde que as noticias das 
geadas no Brasil, chegaram ao exterior, ccnfirmando 
destruição de grande parte das lavouras cafeeiras em nosso 
pais, o maior produtor mundial". 64 
As autoridades brasileiras, preocupadas com a situação da cafeicultura, aprovam 
medidas de urgência: 
'"O Conselho Monetário Nacional aprovou o Plano de 
Emergência para recuperação dos cafezais afetados pelas 
geadas, autorizando a aplicação de Cr$ 8 bilhões no setor. 
senda a crédito extensivo a culturas intercalares. O /BC até a 
próxima ano vai financiar a plantio de 40 milhi>es de navas 
cafeeiros em Minas, do total de /00 mllhôes distribuldos entre 
as Estados. Outras medidas adotadas: prorragaçllo do prazo de 
vencimento das financiamentos de fertilizantes para 
cafeicultores que lenham culturas atingi<ÍílS pela geada, 
financiamentos de Cr$0,80 por cova pora decote; de Cr$J,20 
para recepa e de CrS6.00 por cava de replantio; e de CrS0,25 
por unidade na /ormaç/Jo de mudas. Os juros giram em torno de 
7% ao ano, exceto poro os pequenos produtores (até mil pés) 
que nik> pagariJo juros e estariJo isentos de garantia nas 
aplicaçDes. Os recursos j á estlJo nas agentes financeiras". 6J 
Em Minas Gerais. medidas são tomadas no sentido de orientar produtores e 
estimular a cafeicultura no Estado: 
"A partir desta semana a Secretaria da Agricultura de 
Minas Gerais e o instituto Brasileiro do Café 
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vllo promove três reumiJes no Interior do Estado. com 
cafeicultores. lideranças locais, dirigentes de cooperalivas e 
sindicatos rurais, com o objetivo de informar e debater, 
detalhadamente, a nova politica dos governos Federal, 
Estadual para o café, os incenrlvos ao incremento da 
cafeicultura no Estado, os atuais critérios de financiamento e a 
condução dos novos caferals. 
A promoçiJo dos encontros foi acertada pelo Secretário 
Agripino Abranches Vianna com dirigentes do JBC e as datas e 
regiiJes já estlJo definidas: dia 16 {hoje) Patrocinlo (Triângulo 
Mineiro); dia 19, Caratlnga (Zona da Mata); dia 23, Três 
Pontas (Sul de Minas). Também participarão das reuniões. 
além de representantes dos agentes financeiros: BB. BDMG, 
Caixa Econômica Estadual, entre outros; dirigentes e técnicos 
dos 6rgiJos SOAPA. 
Conforme salientou o Secretário da Agricultura: 'Minas 
Gerais deverá ser opçiJo brasileira para a recuperação da 
cafeicultura brasileira, pais nas úlrimas geadas sofreu uma 
perda de apenas 5% em população cafeeira '. 'O Estado passui 
excelentes condições para o plantio do café, razíJo porque 
damos lnfase especial aos enrontros que se realizarão agora 
em setembro. Através deles. será possfye/ estabelecer um 
trabalho comum do Poder Público e dos produtores rurais no 
sentido de que Minas Gerais possa beneficiar-se amplamente, 
em termos econômicos. das novas passibilidades que se 
apresentam para sua cafeicultura·. 
Esclarece, ainda o Secretário Agripino Abranches Vianna 
que durante os encontros os produtores rurais receberilo 
infonnaçlJes detalhadas sobre o Programa Plantio 1975176 e 
sobre o Plano de Emergência para RecuperaçiJo de Cafezais. 
'Além disso, o IBC. a Secretaria da Agricultura, e os 
órgllos do (SOAPA) Sistema Operacional de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento estartJo à disposiçllo dos 
agropecuaristas, para ouvir suas preocupações e sugestões, 
conversando com eles abertamente em diálogo franco·. 
Finalizando, disse o Secretário da Agricultura de Minas 
Gerais que foram escolhidas trls regilJes do Estado, 
inicialmente. em funçiJo de sua importdncia com relaçiJo à 
cafeicultura: O Sul de Afinas, tradicional zona cafeeira do 
Estado; o Triângulo, onde nosso preocupaçlJo será o 
aproveitamento dos cerrados; e a Zona da Mata, cujo 
incremento da cafeicultura será buscado novamente, num 
esforço que nlJo prescinde, de forma alguma da decisiva 
participaçiJo do produtor rural". 66 
Nesse contexto, Araguari é a grande opção para plantadores de café: 
"Municip,o líder de plantio de cafe no Tritingulo Mineiro, 
Araguari, que já conta com cerca de 8 milhlJes de pés da 
rubiácea, marcha para a amplíação dessa lavoura. 
prevalecendo-se de seu ótimo clima e de altitude apropriada 
para essa aflvidode, 930m. Paulistas e paranaenses. 
principalmente, já adquiriram e estilo adquirindo glebas de 
cerrados para a implantaçllo e ampliação de suas lavouras. Os 
fazendeir<>s locais, incenti11ados pela concorrlnc/a dos úteis 
forasteiro~· estlJo diversificando sua atividade nas fazendas, 
i;,; "Minas Presente na recuperação cafeeira do Brasil". "CDU". 16-09-7S, p.4. 
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"O Prefeíto de Araguari, Milton Lemos, já definiu uma 
área para doar ao /BC para que possa nela ronstruir a unidade 
armazenadora regional. 
O pessoal de Araguari, sob a liderança do prefeito Já 
elaborou um plano circunsranciado com dados objetívos e 
claros para reivindicar a consrruçao do sen,fço de 
armazenagem naquela cidade. 
A reívindicaçll<> que será apresentada sexta-feira ao 
presidente do JBC, Juntam-se todas as forças vivas do 
municlpio. Serao apresentadas medidas concretas para definir 
a decisilo do /BC em Araguari. 
Os argumentos a serem apresentados pêlos araguarlnos 
sdo muito fortes e sobretudo eles oferecem ndo só a área para a 
instalaçllo da unidade armazenadora como secundam o pedido 
com o apoio de grandes empresários rurais envolvidos na 
produção de café na área e de representantes das classes 
produtoras que se empenham para levar a armazenagem de 
cafe para a cidade de Araguari. Argumentos contundentes e 
propostas concretas serllo feitas ao Dr. José de Paula lvfotta 
Filho, Secretário Geral do /BC, que visitará a regillo na 
próxima sexta-feira. 
O executivo do /BC responde pela área do GERCA e no 
momento ocupo o cargo de Presidente. 
Vem à nossa regilJo para conhecer de perto a.f condições 
da cafeicultura regional e para tomar medidas destinadas a 
promover a exponsilo da cultura de café no Tritlngulo Mineiro 
e A lto Paranaíba··. 71 
As autoridades do me chegaram a Uberlãndia, mas foram reunir-se em Araguari: 
"O diretor do !BC, José de Paula M. Filho, responsável 
pelo GERCA, o mais importante Departamento do /BC e 
responsável pela produçdo cafeeira em todo o Brasil, chegou 
ontem a Uberlândia. Aqui foi recebido pelo eng. Roberro 
Sartori, responsável pelo Escritório Regional sediado em nossa 
cidade. 
O diretor de produçllo do JBC velo a Uberlândia para 
conhecer o sen1iço que vem sendo feito na regilJo na área da 
produçllo cafeeira. 
O Secretário da Agricultura de Minas Gerais, eng. 
Agripino Abranches Vlanna, tamblm veio a nossa cidade, 
acompanhado de elementos executivos do Sistema Operacional 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento de Mina.r (SOAPA), 
para discutir com o Diretor do /BC a respeito da cafeicultura 
no Triângulo e Alto Paranalba. 
A produção de cafe na regilJo tem sido estimulada pelo 
empresário rural esclarecido e tem recebido o apoio de 
autoridades municipais, principalmente nos municípios de 
Araguari e Patrocínio, onde os esclarecidos prefeitos tem 
lutado por todas as f ormas para incentivar a plantaçlJo de café. 
Aqui em (Jberlândla, os trabalhos feitos na área, silo 
exclusivamente do iniciativa particular com o Grupo Agromam 
respondendo pelo maior volume de cafés plantados. Nada se fez 
na área da ação municipal com o poder público completamente 
indiferente com relaçlJo ao assunto. Ninguém conhece uma só 
medida tomada pela Prefeitura para incentivar a plantaçlJo de 
'
1 "Aragua.ri quer Armai.ém do IBC". "TDM". 09-12-75, p.1. 
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cuidando rom entusiasmo, também, da plantaçi!o do café. Os 
eslabelecimentas bancários. especialmente o 88 e a Caixa 
Económica Estadual estilo fornecendo crédito sem limite para 
este fim, lavoura de café". 6 
Enquanto isso, Patrocínio é agraciada com Centro de Pesquisa do Café: 
"Em Patrocínio, durante encontro com técnicos, 
dirigentes de sindicatos e cooperativas e produtores rurais da 
regido, o Secretário da Agricultura Agripino Abranches Vianna 
e o diretor do !BC José de Paula Moita Filho anunciaram a 
criaçi1o no municlpio de um Centro de Pesquisa do Café, 
visando o desenvolvimento da cafeicultura no Alto Paranaíba e 
Triângulo Mineiro". 68 
Nessa conjuntura de crescimento e progresso, Uberlândia procura tomar a frente, 
e quer Armazém do me no município: 
"Tendo em vista o desenvolvimento da lavoura cafeeira 
em nossa regido, a Câmara municipal de Uberlándia antevendo 
a importância do colheita em futuro próximo, procura 
conquistar com devida antecedência, um armazém do /BC para 
o nosso município. Acha a edilidade que essa conquista virá 
favorecer os produtores de toda a regillo, que assim terão um 
local para am1azenar a sua produçílo enquanto aguarda a sua 
comercializaçi!o ". 69 
Com o objetivo de conhecer os cafezais da região, dirigentes máximos do me 
visitam Uberlândia: 
"O Escritório Regional do Instituto Brasileiro do Cafe, 
sediado em Uberldndia, informa que estará em nossa cidade no 
próximo dia 12. o Dr. José de Paula Motra Filho, Secretário 
Geral do JBC atualmente no exerclc/o da presidência, pais o 
titular Camilo Calazans, encontra-se em viagem no exterior. 
José de Paula, Secretário do GERCA, vem a Uberlândia 
acompanhado de técnicos do 6,gílo, para um contato com 
Roberto Sartori. chefe do Escritório aqui sediado, bem como 
verificar lavouras de café de toda a regillo. 
O objetivo é de fazer um completo levantamento da real 
siruaçdo das lavouras de café do Triângulo Mineiro e do Alto 
Paranaiba consideradas pêlos especialistas como as mais 
promissoras. superando a expectativa até mesmo dos mais 
entendidos nesse tipo de cultura". 70 
Araguari, líder absoluto na cafeicultura triangulina, entra na disputa e quer 
Armazém do LBC: 
67 "Plantio de Café em Araguari". "CDU", 07-10-75, p.2. 
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café no munlclpio. O aumento de riquezas com produçllo nessa 
área nllo despertou a atençda dos homens da Prefelfura que se 
quedam Indiferentes. 
Foi exatamente por causa da falta de apoio em 
Uberlândia, que a reunido de ontem entre o diretor do /BC e 
Secretário da Agricultura de Minas Gerais aconteceu em 
Araguarl. Enquanto por aqui um vereador endere,;ou um 
pedido poético e cheio de lirismo ao Instituto, pedindo que 
construísse em Uberldndia uma unidade armazenadora, o 
pessoal em Araguari compareceu com uma área doado pelo 
poder municipal, mostraram planos racionais de produçiJo a 
serem postos em açiJo e, programaram uma reunido, de alto 
nlvel poro discutir com lógica, medidas de produçiJo a serem 
postas imediatamente em execução. Tudo dentro da moderna 
filosofia de ação dindmica e imediata recomendado pelo 
Governo Federal. 
Slio situações como estas que devem fazer com que o povo 
uberlandense se preocupe. E há raziJo, porque se continuarmos 
concordando com a política superada baseada no personalismo 
do Prefeito, teremos a tristeza de ver esta grande Uberldndia 
relegada a uma potência de segundo plano, na ordem dos 
municlplos <ÍQ Tritingulo Mineiro. Tudo por causa da miopia de 
um poder polltico baseado na personalidade carismática de um 
homem que niJo sabe ceder ao trabalho racional de equipe, de 
plane/adores e executivos que se coloque dentro da realidade 
brasileira ". 72 
Araguari, que vem pleiteando junto ao me a construção do Armazém gigante 
em seu municipio, inclusive com a doação do terreno para sua edificação, entra firme na 
disputa, e quer muito mais, quer também a transferência do Escritório Regional do me, 
sediado em Uberlândia, para Araguari: 
"As primeiras gestlJes para a transferência do Escritório 
Regional do JBC de Uberlândia para Araguari estdo sendo 
acionadas por produtores e lideres pollticos da vizinha cidade. 
O assunto está sendo estudado pela Coordenaçilo Regional em 
Belo Horizonte. Se ninguém por aqui ligar para a questiJo, em 
breve o importante escritório regional que coordena a 
plantaçllo de café no Trllingulo Mineiro, estará na cidade 
sorriso. 
O trabalho, que vem sendo desenvolvida por prefeito das 
cidades vizinhas para aumentar a cultura do cafeeiro em seus 
municipios, é digno de nota. Ontem mesmo esteve no Escritório 
do JBC em nossa cidade, o prefeito de Monte Alegre, Braz 
Vieira, a fim de obter lnstruçlJes de como fazer para iniciar um 
viveiro para prod11zir I milhilo de mudas destinadas a oferecer 
aos plantadores do municlpio. O prefeito está usando todos os 
meios para Implantar a cafeicultura na regido, porque sabe o 
que representa o café em matéria de fonte de rendas. O mesmo 
vem acontecendo no Prata, em Araguari, em Tupaciguara. em 
Monte Carmelo, em Patrocínio e em vários outros municfpios" 
Somente em Uber/lJndia é que o poder municipal néJo toma 
conhecimento a respeito do assunto. 
72 "Diretor do !BC foi reunir-se em Araguari". "TDM", 13-12-75, p. l. 
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O café, como já afirmamos várias vezes, é a maior fonte 
de renda do mundo depois do petróleo. Para se ter uma idéia 
do que conseguiram os araguarinos, com o esforço realizado, 
para plantar café no município. basta se atentar para os 
seguintes detalhes: Há no municipio mais de 6 milhões de 
cafeeiros plantados. Como a média de produção de café é da 
ordem de 20 sacas por mil pés, pode-se calcular uma produção 
de 120 mil sacas. Ao preço do mercado que é de 700 cruzeiros 
por saca, o faturamento será de 84 bilhões de cruzeiros antigos. 
Uma soma fantástica, somente no que se refere à produção de 
Araguari. Na área sob a responsabilidade do Escritório de 
Uberlândia, há mais de 10 milhões de cafeeiros plantados, 
podendo se estimar uma colheita de 200 mil sacas, para um 
faturamento de 140 bilhões de cruzeiros. 
A culh1ra do café movimenta milhares de empregados 
tanto na conserva como na colheita, fazendo circular enorme 
soma de dinheiro no comércio e em todas as áreas de consumo. 
Além disso. no fantástico volume de faturamento é fácil de 
deduzir o que será conseguido em matéria de JC,\á e por 
conseguinte, de aumento da renda para os cofres municipais. 
E tem mais. o incentivo a plantação poderá nilo só 
duplicar, como triplicar a produção de café na região, em 
pouco tempo, pois para isso há crédito bastante para os 
produtores, e em condições favoróveis. É só procurar o /BC. 
O que falta por aqui. é um trabalho esclarecedor e de 
incentivo, que só poderá alcançar êxito se for acionado pelas 
autoridades governamentais da área municipal". 73 
Nesse momento, Araguari argumenta com as autoridades do IBC, e mostra seu 
potencial produtivo cafeeiro, e reivindica a Unidade Armazenadora bem como a 
transferência do Escritório Regional para o Município: 
"Com mais de 6 milhões de cafeeiros plantados, o 
municipio reivindica a construção de uma gigantesca unidade 
armazenadora do /BC bem como a transferência do escritório 
regional, ora localizado em Uberiândia. 
A última reunião do !BC na cidade foi muito importante 
para situar A raguari como cidade-polo da região cafeeira do 
Triângulo e Alto Paranaíba. Por isso mesmo é que as 
lideranças da cidade estão trabalhando pora transferir o 
Escritório Regional do Instituto Brasileiro do Cafe, de 
Uberl(tndia para Araguari. O municipio espera atingir dentro 
de pouco tempo a expressiva soma de /O milhões de cafeeiros 
plantados, com uma produção média anual de 200 mil sacas". 74 
No período de cobertura da pesquisa, l 972/76, pudemos acompanhar e analisar o 
processo de desenvolvimento da cafeicultura na região do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba, apontando através das reportagens os avanços e retrocessos a nível nacional e 
regional, destacando na região, os municípios que se firmaram como maiores produtores. 
' h Escritório do me pode ir para Araguari". "TDM', 20-12-75, p.l. 
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Ainda com o mesmo objetivo de incentivar a cafeicultura em seu município, as 
autoridades municipais de Monte Alegre de Minas, na figura de seu prefeito, estiveram 
no Escritório Regional do IBC em Uberlãndia se informando com o chefe daquele 
escritório como fonnar um viveiro de mudas de café para oferece-las aos produtores 
rurais de seu município, como mostra a reportagem em páginas anteriores. 
Em Patrocínio, onde a cafeicultura estaava com desenvolvimento ascendente, 
ocupando posição de destaque, juntamente com Araguari, teve apoio maciço do poder 
municipal, como pode ser observado em reportagem colocada anteriormente. 
Em Monte Carmelo, a cafeicultura também marcou presença avantajada, assim 
como em um grande número de municípios noticiados pelos jornais pesquisados, foi 
colocado como elemento impulsionador para desenvolver a cafeicultura, além do IBC e 
de todas as lnstituições Federal e Estadual, já citados neste trabalho, a atuação do poder 
público municipal, no sentido de levar os produtores locais a desenvolver mais a cultura 
deste tradicional produto, além de divulgar a região em outros Estados tradicionalmente 
produtores como própria para o dessnvolvimento da cafeicultura, ao lado do baixo custo 
de terras e da excelente infra-estrutura que dispõe esta região. 
O que, segundo os jornais, não vinha acontecendo com Uberlândia, que nesse 
período pouco fazia para o desenvolvimento da cafeicultura nas terras do município, em 
se tratando de apoio do poder público municipal, chegando ao ponto de deixar 
municípios vizinhos deslocar até mesmo beneficios aqui existentes, já conquistados em 
outros tempos, como mostram as reportagens anteriormente anunciadas neste mesmo 
trabalho. 
Dessa forma, o desenvolvimento da cafeicultura em Uberlândia, dá-se sob a 
iniciativa e responsabilidade da participação privada, como relata o eng. agr. Roberto 
Sartori, chefe do Escritório do me em Uberlândia: 
"O Eng. agr. Roberto Sartori, chefe do Escritório do /BC 
em Uberldndia, é um dos técnicos brasileiros que mais entende 
de CClf é, está trabalhando ativamente para aumentar a 
produçdo dessa importante fonte de ri(fllezas. Os munlclpios de 
Araguarl e Monte Alegre são os que mais lavouras estão 
plantando. Em Uberltlndia, destaca-se o Grupo da Agromam 
(Empreendimentos Agrotécnicos Lida.). que em bases 
empresariais vai plantar uma das mais extensas áreas no 
Tritlngulo Mineiro". 19 
79 ~Zona Franca - Café". "TOM". 29-05-75. p.4. 
Nesse período, muitos foram os fatos políticos ocorridos na região, no Estado e 
na União, como troca de prefeitos de Uberlândia e de todo o Brasil (1973), troca de 
governadores ( 1975), e troca de Presidente da República. Entretanto, a política para o 
café se manteve em bases desenvolvimentistas em nível geral e regional, ou seja, dentro 
do Plano de Renovação e Revigorarnento de Cafezais (PRRC). 
Uberlândia vem se mantendo no páreo quanto à implantação e desenvolvimento 
da cafeicultura regional, porém, não teve o mesmo bom desempenho que tiveram outros 
municípios da região, apesar de ter sido a porta de entrada da cafeicultura nestas duas 
prósperas regiões, Triângulo Mineiro e Alto Paranaiba, e ao mesmo tempo o principal 
articulador no sentido de implantar a cafeicultura nos cerrados em 1972, no período de 
vigência do Segundo Plano Trienal ( 1972/73/74), como já ficou demonstrado no início 
deste capitulo compreendendo os anos doSegundo Plano Trienal (1972/73/74). 
Passadas as primeiras movimentações da implantação, o desenvolvimento da 
cafeicultura começa a se delinear, e se acentuou a partir de 1973, quando os municípios 
de Araguari, Patrocínio, Monte alegre de Minas, Monte Carmelo, ganham força e se 
distanciam de Uberlândia quanto ao volume de cafeeiros plantados, como mostra o 
quadro 5. 
Nesse contexto, muitos são os fatores apontados pelos jornais como causadores 
dos avanços extraordinários da cafeicultura em outros municípios regionais em 
detrimento de Uberlândia. Primeiro, a divulgação que as autoridades municipais de 
Araguari fizeram em estados cafeeiros tradicionais, que vinham sofrendo com 
dificuldades climáticas. A divulgação tem o sentido de atrair tradicionais produtores para 
o município, apontado como ecologicamente próprio para o desenvolvimento da 
cafeicultura, boa altitude (930m), e bom clima. E a resposta recebida foi uma ótima 
receptividade por parte dos migrantes, como anuncia a reportagem: 
"A Empresa Agropecuária Altinopolense ltda. já iniciou 
o plantio de 100 mil mudas de caft. Adquiriram a fazenda 
Chaparro/, distante 8 km. de Araguari, além de cafe Já 
plantaram ª"QZ, feijilo, soja, maracujá e montaram uma 
moderna granja".;:, 
Como podemos ainda observar: 
"Falando a reportagem, o Dr. Roberto Sanori, eng. 
responsável pelo Escritório do !BC em Uberlândia, de caracter 
regional, disse que nos próximos dias, em data a ser fixada 
15 "Destaque der Araguari - Importante Finna". "TOM". IS-02-75, p.3. 
Contudo, Uberlãndia exerceu importante papel na implantação da cafeicultura 
nos cerrados da região, principalmente do ponto de vista político. Foi o principal 
precursor nesse processo, inclusive acompanhando de perto os municípios líderes de 
produção regional, como mostra a reportagem: 
"O chefe do JBC, Roberto da Silva Sarrori, enviou uma 
súmula de propostas em pend;ncia e já solucionadas, de 
diversos municipios do Triângulo Mineiro. beneficiados por 
aquele escritório. Araguari ocupo o Primeiro lugar com 
/ .553.360 propostas. seguido de Monte Alegre de Minas com 
182.000; Uberlândia 137.000; Tupociguara 85.000 e Prata 
50.000. Como se nota. Araguari e.ftá muito bem desenvolvida 
no setor cafeeiro e muito disto se deve aos paranaenses e 
japoneses que em grande quantidade aqui estilo residindo e 
incentivando o plantio de café que será uma das primeiras 
riquezas do munlcipio ". 80 
Outro município que se destacou como plantador de café foi Patrocinio, que no 
período estudado contava com 11 milhões de pés de café plantados numa área de 11 O 
mil hectares de terras, secundado pelo trigo, com 1 O mil hectares de áreas plantada. 
Todavia, não abandonou sua atividade primitiva que foi a pecuária de corte, introduzida 
na região desde o final do ciclo da mineração em Minas Gerais, final do século XVIII; o 
que é motivo sempre da presença de importantes autoridades estaduais e federais no 
município para conhecer de perto todo esse complexo potencial produtivo, como mostra 
a reportagem: 
"Atendendo a com•ite do prefeito Afrânio Amaral, de 
Parrocfcio, o Ministro Alysson Paullnelli prometeu visitar em 
breve o municlpio, quando poderá constatar o desenvolvimento 
elas lavouras de //0 mil hectares de terras. com 1 I nu/hões de 
pés de caft e 1 O mil hectares de trigo. 
O município já está preparando a sua ExposiçiJo 
Agropecuária que f ará parle das festividades de aniversário da 
cidade e que estilo marcadas para primeiro o oiro de abril. O 
parque de Expo,çiçllo já está recebendo melhoramentos para 
obrigar cerca de /.600 bovinos que serão mostrado durante a 
promoçllo. 
Outro importante setor de atividade agro-industrial que o 
Ministro vai encontrar em Parroclnio será a produçlJo de seda 
oriunda do 'bicho da seda ·. 
Esse tipo de atividade e.vtá sendo introduzido por 
japoneses que j á motivaram a populaçíJo local para que 
entrasse na rendosa atividade. 
Entre os problemas que vem enfrentando a sericulrura e 
Patrocínio, destaca-se a falta de crédito para financiar ao 
pequeno produtor. situaçiJo que vem rontribuindo 
negativamente para uma rápida expansllo da Minas Silk 
indústria que dá cobertura às atividades no setor. 
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Outro ponto que nao tem permllidc maior expansão é o 
representado pela retraçilo de comércio mtemacional em 
relação à importaçilo de seda, considerada produto supérfluo. 
Não obstante a todas as dificuldades, a produçiJo de seda 
mediante a criaçilo do bicho, apresenta uma atividade 
potencialmente rendosa na regilJo. 
Os problemas da ser/cultura serilo discutidos com o 
Ministro na sua visita a Patrocínio". 81 
Uberlândia há várias décadas transformou-se em polo econômico regional graças 
a vários fatores, tornando-se portão de entrada para o progresso e o desenvolvimento da 
mais vasta região de cerrado de Minas Gerais, envolvendo o Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba. Um dos fatores sempre mencionado é o dinamismo de sua população, que 
sempre teria saido na frente e articulado condições para promover o processo de 
desenvolvimento local e regional junto às autoridades Estadual e Federal, no sentido de 
colocar o município em destaque quanto à conquista de beneficios que coloquem a 
cidade e a região à frente do restante do Estado, e vem conseguindo a cada dia um 
grande número de conquista que dispõem a cidade em posição privilegiada, em relação 
às demais áreas do Estado e da União. Uma vez conquistado, luta por eles, como 
mostram as reportagens: 
"Produtores agrlcolas vilo reunir-se em Uberlândia no dia 
seis de março para estudarem a posslbílidade de formar uma 
grande Cooperativa Agrícola. O encontro terá assistência da 
Secretaria da Agricultura que dirigirá o programa com vistas à 
comercialização de mais de um milhilo de sacas de arroz, S()ja, 
café e milho. 
O crescimento da agricultura no Trillngulo Mineiro é 
assunto de máximo interesse do Sistema Operacional da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (S0.4PA) de Minas 
Gerais, que está tomando todas as providências não só para 
aumentar a produtividade e diversificar a produçilo como 
também adctar medidas objetiva para facilitar a 
comercializaçlfo em niveis ob1etivos e rentábeis para os 
produtores. A construçilo de unidades armazenadoras na reg/l1o 
é apenas uma das aç3es do grande Programa do Governo para 
a áreas. 
Com a produçilo da área do POLOCENT'RO esperada 
para dentro de poucos anos, e a sua comerclalizaçllo no centro 
natural que é Uberldndia, s4o necessárias medidas de apoio à 
comercializaçiJo e estas têm que ser tomadas com antecedência 
para que não haja distorções geradoras de dificuldcdes para 
produtores e comerciantes. 
Nesse particular, ar atençlJes dos 6rgitos do Governo silo 
muito grandes e tudc vem sendo previsto com antecedência e de 
modo objetivo e consciente. 
O trabalho da ACAR na região é dos mais Importantes, 
principalmente na estruturação de projetos agrlcolas para a 
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área do Polocentro. Nessa área, dentro de pouco tempo serão 
feitos vultosos investimentos cujos jhltos nllo demorarão a 
gerar riquezas que influirll<> em rodos os setores das attvidades 
da área. 
A crescente implantaçllo de projetos industriais na área 
da agro-indústria virll<> em seguida podendo esta região tomar-
se a médio prazo numa das mais industrializadas de Minas e do 
Brasil-Central. É de fato irreversivel ". 82 
"A transfertncia do Escritório do lnst/ruto Brasileiro do 
Café de Uberlândia para Araguari, tllo comentada nos últimos 
dias, deverá ser discutida esta semana em nossa cidade, entre 
lideranças da produçlfo e do comércio e o Governador 
Aureliano Chaves e Ministro da Agricultura . 
.4 Instalação e funcionamento da Carteira de Exporraçlfo 
do Banco do Brasil, (CACEX) em nossa cidade, facilitando os 
negócios de exportação deverá ser um dos argumentos a serem 
lançados para a manutenção em 11ossa cidade do Escritório 
Regional do IBC. 
Aqui estão instalados os serviços regionais dos órgiJos do 
Sistema Operacional da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
do Estado e os principais órgãos do Ministério da Agricultura, 
como Departamento de lnspeçlJo de Produtos de Origem 
Animal, Pla110 Nacional de Combate à Febre Aftosa, Posto de 
Vigildncia Sanitária Animal e Vegetal e outros Serviços que 
apoiam os programas de produçiJo do governo 110 plano 
regional. 
Por vários motivos, a transferência pura e simples de um 
escritório de açiJo regional para outra cidade vizinha não 
poderia ser encarada como medida indispensável e de incentivo 
a produçll<> do cafl. 
O assunto poderá ser rema a ser considerado pelas 
autoridades que vlsltarlfo a regilJo amanha e depois". 8J 
A queda na produção mundial de café movimentou as autoridades brasileiras, no 
sentido de aumentar a produção através de plantio e replantio, em conseqüência das 
geadas de julho de 1975, e assegurar balanço favorável de pagamento. Por outro lado, é 
necessário assegurar o proveito global da colheita do café e dos demais grãos da 
produção nacional que, segundo estimativa, mais de um quinto de toda a produção 
brasileira de grãos, são dissipadas no percurso da colheita á mesa do consumidor, além é 
claro de melhorar a qualidade dos produtos colocados à disposição do consumidor 
brasileiro, como mostram as reportagens: 
"Uma queda de l<l'/6 na produçllo mundial de café, face 
às quebras dos principais exportadores (Brasil, Colômbia, E/ 
Salvador), não obsranre o aumento de produção de outros 
(Haiti, República Dominicana, Bolivia) está sendo prevista pelo 
Departamento de Agricultura dos Estados Unídos para a safra 
1976177. 
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A safra brasileira está estimada entre 8 e 9 milh?Jes de 
sacas para o próximo ano agrlcola e as autoridades adotam 
medidas, segundo Camilo Ca/azans, presidente do /BC, para o 
pais recuperar sua posiçilo de de.rtaque como exportador do 
produto: os incentivos ao plantio e replantio, em consequência 
das geadas de julho passado, somam Cr$ 8 bilhlJes. 
A preocupaçilo de incentivar o aumento da produçho do 
café que constitui importantes esteio do nosso balanço de 
pagamentos, soma-.se o objetivo de assegurar o proveito global 
da colheita. Segundo Manoel Vieira, da Associaçllo Brasileira 
de Embalagens, no mínimo 20% da produçllo brasileira de 
alimentos se perdem atualmente por uso de embalagens 
inadequadas, problema., de transporte, armazenamento e 
comercializaçlio. Outro Importante fator de perda é a 
contaminaçtlo. Edgard Albert Bitran, engenheiro-agrônomo e 
pesquisador científico do instituto Biológico de SlJo Paulo, em 
exaustivo trabalho, examina o ataque do caruncho ('araecerus 
f asclculatus ') ao café durante o período em que é mantido nos 
annazéns. Concluiu Bitran que 'as amostras de café 
beneficiado, accndiclonadas em papel kraft multi/olhado, 
agrupam-se entre aquelas menos danificadas em relaçlio o 
sacaria de j uta, a par de dificultarem mais a penetraçilo dos 
carunchos cujo controle se fez pela fumlgaçlio com brometo de 
meti/a os fascina '. Ao analisar melhor o comportamento das 
embalagens de papel kraft na preservaçtlo do café, Bitran 
reccmendou estudos de aplicação de embalagens. de papel 
também para outras áreas (mílho, feijão, soja, trigo), para 
reduzir a perda dos cereais após a colheita e, Jgualmenie. para 
o proteçilo dos produtos manufaturados (açúcar. farinha de 
trigo, farelos, fécu/as, etc)". 84 
"Cerca de 600 empresários de café estarlJo reunidos em 
Aracaju, Sergipe, de 23 a 27 de junho, na li CONCAFÉ 
Convençdo Nacional da Indústria de TorrefaçiJo e Moagem de 
Café. que a AssoclaçiJo Brasileira da Indústria de Torrefaçllo e 
Moagem de Café (ABJC), promoverá,, tendo recebido a 
conjirmaçilo da presença dos Diretores do instituto Brasileiro 
do Café, liderados pelo Presidente Camilo Ca/azans de 
Magalhi1es. 
importantes decis!Jes serlJo anunclada.r em Aracaju. disse, 
o presidente da ABIC. Manuel Pereira da Silva Leite, 
acrescentando que os 332 a...tsoclados da entidade 
representando 90% do café consumido no pais, foram 
convocados para fixar direlrizes de açllo, considerando 
principalmente os efeitos da geada de /975, que resultou em 
rápida e/evaçllo de preços com brusca reduçllo do consumo: O 
presidente do AB/C confirmou que recebeu ccmunicaçllo do 
IBC anunciando que esrari1o em Araçaju, para falar na li 
CONCAFÉ, Camilo Colazans. José Carlos da Fonseca, 
De/ouro de Oliveira Baurngrotz e José de Paula Moita, 
Diretores do /BC, o Presidente da Junta Consultiva do JBC. 
José Cassiano Gomes dos Reis, bem como o Diretor do Banco 
do Brasil, José A. Pereira. 
Será examinado o seguinte temario: 
Produçi1o: Diretrizes de po/11/ca de produçllo, perspectiva 
a curro e médio prazo. Repercus.fi1o da geada de 1975 na 
s• ~No Café, recuperação Global: Do Plantio ao acoodiciooamento"."CDU".07-04-76, p. 4. 
político cafeeira. Novas áreas para o plantio de cafe. Melhoria 
na qualidade do cafe poro efeito de melhor bebida pora o 
consumidor nacional. Revisào na classi.ficaçilo de cafe 
destinada ao consumo interno. Po/itica de preço de garantia, 
seus efeitos especulativos e turbulência no mercado de café 
verde, repercussões no consumo interno. Desempenho do 
comércio interno de cafe verde, comportamento e técnicas. 
Contratos de fornecimentos. 
Jndustrializaçào: As novas técnicas de equipomentos e 
suas instalações. Fundo criado pelo Banco do Brasil porque 
nilo foi aceílo, necessidades de juros baixos e maior prazo de 
carencia, a revisão do programa. Garantia hipotecária para 
jin011ciamentos industriais. Análise e interpretaçllo das 
resoluções do JBC sobre o consumo interno. A melhoria da 
qualidade, redejiniçiJo de tipos ,controle e repressllo. lmpostos, 
diferenças de JCM pauta única. Financiamentos. Contratos de 
garantia de compra e entrega do cafe verde. 
Comercla/izaçllo: Comportamento do mercado interno do 
cafe tollado e moído. A presença do cafe solúvel. A presença 
dos moinhos ( café tollado e moído na hora). A intervenção 
oficial no setor. Comerclallzaçllo, margem de lucro para o 
industrial e para o varej ista. Uma politica de comercializaçilo 
localizada com preços para cado reglilo do País. Código de 
ética inter industrial para comercializaçilo do cafe ". a., 
No projeto de Modernização do agrobrasileiro, empreendido pelo Governo 
Federal, com maior intensidade a partir de 1967, especialmente no Programa para a 
cafeicultura, que desde o século passado tomou-se o mais importante produto de 
exportação brasileiro, não podemos deixar de ressaltar a importante participação nesse 
processo das Universidades e das Instituições Federais e Estaduais que tratbam do 
agronacional, no que diz respeito a pesquisas e ao suporte técnico, e ao treinamento de 
mão-de-obra dos produtores e trabalhadores no campo, como mostram as reportagens: 
"Os sessenta e quatro subprojetos de café em andamenw 
nas regi&., cafeeiras da Zona da Mata, Sul de Minas e Alto 
Paranafba foram avaliados em recente reunido entre 
pesquisadores da Escola Superior de Agricultura de Lavras, 
Universidade Federal de Viçosa e a Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG). 
Nesta reunião ficou definida a nece.,sidade de aumentar 
os estudos para melhoramentos dos cafeeiros mineiros 
principalmente para se obter espécies resistentes à fellugens, 
bicho mineiro. seca dos ponteiros e oo nematóide, além de 
variedades adaptadas a solos de baixa fertilidade, secos: e que 
sejam tolerantes ao alumínio. 
Para regiões de clima quente e seco, como o Vale do 
Jequitinhonha, Leopoldina ou Governador Valadares ,os 
técnicos, 11erificando a impossibilidade de cultivo rentável do 
·coffea arábica', optaram pela intensificação de estudos 
relativos à adaptação de um tipo de cultura de café 'robusta ', 
mais resistente e de grande possibilidades Industriais. 
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A respeílo do problema verificado nos ce"ados, 
basicamente a baixa fertilidade desse tipo de solo, o 'Projeto 
café', Intensificará os estudos de modos e nlvels de aplicaçiJo 
de calcário, macro e n11cro-nu1rientes, que deveril<> ser 
aplicados ainda em outras regilJes de baixa fertilidade. 
O aspecto econômico da cultura cafeeira. no que diz 
respeito à tecnologia em uso e custo., de produçllo. foi também 
discutidos, senrtndo os técnicos necessidade de estudo mais 
amplo a respeito. Será feito um trabalho que completará o 
'Diagnóstico da Cafeicultura no Sul de Minas'. dando uma 
visifo total do problema econômico da cufíura no Estado ". 66 
"Será realizado de 14 a 18 de Junho a semana do 
Fazendeiro, promovido pela Universidade Federal de 
Viçosa/MO. 
Nessa Semana seriJo dados cursos especialízados, cada 
um com 8 horas de duraçifo e que versarão .robre: 
bovinocultura, suinocultura, mecanizaçtlo agricola, 
admlnistraçi!o de fazendas, cafeicultura, plantoçllo de cana-de-
açúcar, plantaçi1o de ª"°z, feiji1o, milho. mandioca, soja e 
outros cereais. 
A Universidade Federal de Viçosa.. com esta promoção 
desempenha um importante papel para o desenvolvimento 
nacional numa das áreas mais carentes de conscientizaçtlo e de 
preparaçllo para a adoçllo de métodos racionais de produçllo e 
admlnlstraçllo que é a agropecuária". 87 
Enquanto isso, o Governador Aureliano Chaves recebe aviso de órgãos federais 
comunicando-lhe a liberação de recursos de grande monta para ser investidos em 
projetos que representam o desenvolvimento pretendido por Minas, especialmente no 
que se refere ao Plano de Renovação e Revigoramento de Cafezais, como mostra a 
reportagem: 
"O Govemador Aureliano Chaves recebeu avise de 
órgllos federais, comunicando-lhe investimento e financiamento 
de trí!s projetos para o Estado de Minas. no valor de 5 bilhões. 
436 mlfhôes e 71 mil cruzeiros. Tais comunicaçôes freqüentes 
evidenciam a prioridade como os projetos mineiros sllo 
tratados pelo Governo Federal. 
O primeiro projeto, no valor de 5 bilhões e 300 milhlJes de 
cruzeiros, se refere ao Plano de Renovaçil<> e Revigoramento de 
Cafezais (PRRC) para o ano agrlcola 1976177 apresentado por 
Camilo Calazons de Magalhlles. presidente do Instituto 
Brasileiro do Café e já aprovado pelo Ministro da Fazenda 
Mário Henrique Slmonsen, 'ad referendum · do Conselho 
Monetário Nacional. 
Também, por meio do Presidente da Eletrobrás, António 
Carlos Magalhlles, o Govemador foi informado que o Conselho 
de AdministraçlJo da Empresa de Energia aprovou 
financiamento complementar à CEMJG. no valor de 133 
milhtJes e 71 mil cruzeiros, para a expansiJo do sistema elétrico 
mineiro. 
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O restante da importdncia, 3 mílhões de cruzeiros, destina 
a convlnios a ser assinado pelo Instituto de ColonizaçiJo e 
Reforma Agrária com o Departamento de Águas e Energia 
Elétrica de Minas Gerais. Tal convinio diz respeito à execuçiJo 
de eletrijlcaçllo rural na área de açllo da Cooperativa de 
eletrificaçllo Rural do Médio Jequitinhonha, com a chegada da 
energia elétrica a diversas fazendas da áreas". 88 
Por outro lado, o ' novo celeiro mineiro,' pretende mostrar para o Brasil, que a 
cafeicultura no cerrado, é unia conquista consolidada, e quer apresentar o fato a toda a 
nação brasileira, elegendo a Rainha Regional do Café: 
"Grande promoçiJo está para acontecer no dia 28 deste na 
vizinha cidade de Araguar/. É que esta comarca se prepara 
para eleger a Rainha Regional do Café. Pelas previsi}es, as 
solenidade estllo destinadas a grande sucesso, pois todas as 
prefeituras regionais estilo no maior empenho que atinja a 
finalidade visada que é projetar o Trídngulo 1\lineíro e Alto 
Paranaíba no cenário Brasileiro como um grande celeiro de 
café que desponta para o Brasil. É mais uma fonte de riqueza e 
divisas que já tendo feito o progresso de muitos estados lideres 
hoje da naçdo, irá também ajudar no nos.so crescimenro 
econômico e social. 
Na ocasii!o estará representando a cidade de Uberldndia 
a jóvem Marizete ,\,{arques que em 1973 foi Miss Objetivo por 
Araguari, mas agora mora em Uberlând1a e sua candidatura 
está sendo patrocinada arta AGRAM (representante dos 
tratores agrários. Ford)". 
Entretanto, esta nova fronteira agrícola, com anterior destaque extraordinário no 
desenvolvimento da pecuária, está agora experimentando positivamente nova jornada de 
progresso, que é o desenvolvimento com sucesso da cafeicultura, implantada 
definitivamente a partir de 1972. Nesse momento, do início de suas primeiras colheitas, 
um dos problemas enfrentados por alguns municípios com o grande volume de cafeeiros 
plantados é a falta de mão-de-obra especializada para a sua colheita: 
"O municlpio conta com mais de 5 mílhôes de pés de café 
já em fase de produçllo, o maior problema para a colheita é a 
falta de mllo-de-obra ". 90 
Quanto ao despontamento de outros municípios do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba na arrancada para o plantio de cafezais, tanto em extensão quanto em volume 
de cafeeiros plantados e já em fase de produção, como pudemos analisar nos quadros 2 e 
3 deste trabalho, os jornais locais pesquisados, "CDU" e "TOM," apontam como causa 
da posição desprivilegiada de Uberlândia, o desamparo oferecido aos agricultores e 
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empresários agrários pelo Prefeito que assumiu a Prefeitura do município no periodo de 
1973 a 1976, exatamente no período máximo de implantação da cafeicultura na região, 
como vem mostrando a pesquisa desenvolvida neste trabalho. Ao contrário do que 
fizeram os municípios de Araguari, Monte Alegre de Minas, Monte Carmelo, Patrocínio, 
e outros, que souberam tirar o máximo de proveito das oportunidades que lhes foram 
oferecidas, promovendo seus municípios através de propagandas em outras áreas do 
país, divulgando todo o seu potencial de solo ecologicamente favorável ao 
desenvolvimento da cafeicultura, a boa topografia, o bom clima, a racionalização 
cientifica do cerrado do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, aliado ao baixo custo da 
terra, no sentido de atrair migrantes e empresários de outras áreas cafeeiras que nesse 
momento passavam por sérias crises de ódem cluimática e cujos resultados foram 
positivos. Além disso, criaram órgãos municipais de apoio e assistência ao produtor 
rural, como foi demonstrado neste capítulo. 
Uberlândia, que desde o inicio do processo de implementação do Plano de 
Racionalização e Revigoramento de Cafezais, criado pelo Governo Federal e colocado 
em execução em 1969, lutou duramente junto às autoridades responsáveis pelo projeto 
do PRRC no sentido de colocar a região do cerrado do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranaíba no circuito cafeeiro, como nova fronteira agrícola racionalmente comprovada 
e capaz de ecologicamente desenvolver com eficiencia a mais exigente das culturas 
brasileiras, conseguiu atrair a atenção das mais altas autoridades que representavam o 
agronacional e tomou-se o portão de entrada da cafeicultura do cerrado mineiro dentro 
do projeto de Modernização da Agricultura implementado pelo Governo Federal. 
Contudo, o município, não conseguiu firmar-se como líder no plantio regional de 
café do cerrado, configurando-se apenas como o décimo sexto entre os municípios 
plantadores de café do cerrado do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba a partir de 1972, 
época da chegada do café na região, até o horizonte de nossa pesquisa delimitado pelo 
ano agrícola de 1976/77, como está documentado nos quadros 05 e 06 deste trabalho. 
Entretanto, conseguiu mostrar sua força e sua pujança como município líder de toda uma 
região. Uberlândia teve melhor desempenho com o desenvolvimento da cultura da soja, 
leguminosa que contemporaneamente ao café estava sendo introduzida no Brasil, e 
ganhou o cerrado do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. Por ser um produto de grande 
aceitação no mercado internacional, pela facilidade de exportação através do "Quarto 
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Corredor de Exportação", e por outro lado porque estava em expansão no mercado 
interno, por ser grande fonte de proteína vegetal, cujo principal subproduto tornou-se de 
consumo popularizado em todo o país com o mais baixo custo no mercado, o "óleo de 
soja", além de outros derivados como ração animal e adubo orgânico. Tudo isso 
contribuiu para o sucesso desta cultura. 
Uberlândia, com um parque industrial em afirmação, com destaque na agro 
indústria frigorífica, laticínios, assiste ao nascimento da primeira agro-índústria na área 
da soja nesse município, em seu distrito industrial. Trata-se da Fujiwara Hitsato S.A, 
agro-indústria com disposição para trabalhar a soja e algodão, como mostra a 
reportagem: 
"Inúmeras vezes temos ressaltado o dinamismo que 
caracteriza o governo de ,\;finas atr011és de suas acessarias e 
órgãos especializados no sentido de promover o rápido 
incremento da atividade agrícola é uma das metas básicas a 
serem atingidas pela atual Administração e vem sendo 
intensamente perseguido com o objetivo de diversificar e 
aumentar a nossa produção, fazendo com que ela nifo se baseie 
unicamente em meia dúzia de produtos e se transfonne, 
realmente e eficaz arma de progresso. 
De fato, procedendo-se à uma análise do comportamento 
da atividade em nosso Estado, verifica-se que ela depende de 
maneira acentuada de sete produtos: o algodifo, o café, o arroz, 
o milho, a mandioca, a cana-de-açúcar e o feijão. Sêlo eles, 
portanto, formadores de ponderável parcela da renda do setor 
primário, sobressaindo-se, graças ao maciço Incentivo 
proporcionado pela Administração estadual, auspiciosa da 
lavoura algodoeira e cafeeira que vem se caracterizando por 
um contínuo crescimento nos últimos anos. 
Como já foi aludido anteriormente, existe grande interesse 
do governo na diversificação de nossa produção agrícola. Para 
isso empenha-se vivamente o Executivo. Ainda recentemente, 
durante a visita à Fujiwara Hitsato SA., empresa que opera no 
beneficiamento da soja, presentemente em fase de implantação 
em Uberlândia, com capacidade para beneficiar 400 toneladas 
de soja/dia, o secretário da Agricultura, lançou na cidade de 
Monte Carmelo, as bases de um agressivo programa destinado 
a fomentar a cultura da soja naquela regido. 
Trata-se de medida de excepcional alcance, porquanto de 
acordo com dados estatísticos, a atual produção mineira de 
soja é ainda in~'Uficiente para fazer face à crescente demanda 
do Estado. Tendo como argumento o inevitável aumento na 
procura do produto, devido ao interesse demonstrodo par 
empresas de beneficiamento em se instalar em 1\/inas, a 
Secretaria da Agricultura está promovendo a execuçifo de 
ambicioso programa de incentivos à cultura da soja, prevendo-
se para a próxima safra a introdução de pelo menos 80 mil 
hectares de área plantada em regiões de cerrado, segundo 
critérios estabelecidos em trabalho de pesquisa elaborada pelo 
Programa Intensivo de Pesquisas Agropecuárias e 
Experimentos de Minas Gerais (PIPAEMG). 
A produçilo de soja em Alinas, estimada para os próximos 
anos deverá ser absorvida integralmente pela Fuj,wara, 
transfonnando-se dessa maneira, esse empreendimento 
particular num dos maiores impulSQS à produção que terá 
comerclallzaçíJo garantida. 
A Fujiwara durante sua primeira fase operacional, terá 
uma produçilo de 7. 700 toneladas de óleo de algodão e 4 mil 
toneladas de óleo de soja, além de 12 mil toneladas de farelo 
de a/godllo peletizado, 16 mil toneladas de farelo de algodíJo 
ensacado e 16 .800 toneladas de farelo de soja ensacado. 
Está aberto, assim, o caminho à total diversijicaçllo da 
agricultura em Minas a qual deverá prosseguir brevemente em 
outros produtos, refletindo-se essa diversificação positivamente 
no desenvolvimento Integral dessa imf:>rtante atividade 
econômica caracterlstica de nosso Estado ". 1 
Nesse sentido, a agricultura da soja sobrepujou a agricultura do café ao lado da 
pecuária que agora é desenvolvida intensivamente e continua forte em Uberlãndia até o 
momento estudado (1976). Entretanto, o município continua a configurar como 
produtor de café, ocupando no conjunto dos municípios do Triângulo Mineiro e Alto 
Paranatba o 16º lugar, como demonstram os quadros 05 e 06. O quadro 06 se encontra 
nos anexos. 
91 " Opinião - Cultura de Soja". "CDU". 17-03-73, p. 2. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com os resultados da pesquisa analisados até agora, podemos traçar algumas 
conclusões com relação à política cafeeira empreendida pelo Governo Federal, a partir 
de 1969/1970, quando foi lançado o Plano de Renovação e Revigoramento de Cafezais 
(PRRC). Porém, maior entusiasmo demonstra o agro-cafeeiro nacional quando do 
anúncio do Segundo Plano Trienal de Modernização da cafeicultura para vigorar nos 
anos de 1972/1973/1974 e, coincidentemente, estava também entrando em vigor o I 
Plano Nacional de Desenvolvimento (PND). E em termos regionais, o 11 Plano Trienal 
repercutiu sobretudo quando foi divulgado pelo diretor do IBC em Uberlãndia, em 26-
08-72, a inclusão de 25 municípios do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba no Programa 
de Financiamento de Plantio de Cafezais. A notícia foi recebida com muitíssimo 
entusiasmo pelas autoridades da área e pelos agricultores da região, o que está retratada 
nos jornais nos anos até agora analisados, 1972/1973/1974/1975/1976. A grande 
quantidade de reportagens e pronunciamentos relativos à cultura do café no cerrado, 
retratado como um fato novo, bem como o espaço ocupado em suas páginas, nos 
conduz a concluir que este foi um projeto que teve grande aceitação na região. E como o 
programa cobre dez anos (1969/70 a 1979/80), que estão incluídos nos horizontes de 
nossa pesquisa, toma-se essencial a análise do impacto do mesmo na região. As 
reportagens contidas nos jornais em tomo do tema "café no cerrado", juntamente com 
estudos sobre outras regiões, podem oferecer um novo viés para se discutir a situação do 
café no Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba. 
É interessante observar a importância com que os jornais tratam a chegada do 
café na região do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, demonstrada através do grande 
número de reportagens, com mensagens que traduzem confiança e otimismo no 
desenvolvimento, discussões sobre a fertilidade do solo,a industrialização do campo, o 
espírito de progresso dos políticos engajados no poder local, sintonizados com as 
autoridades estaduais e nacionais. O chamado idealismo político e a busca do progresso 
são apresentados como comuns com a cúpula dos mandatários do regime político em 
vigor. 
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ma outra que~t o muito e at1 a pi Jornais e a unportancia econorruca que o 
café traria para a regiãó-~orque além ~er um tradicional produto de exportação, de 
longos anos, com mercado éxternóé interno garantido, possibilitaria agora para a região 
uma nova fonte de riqueza para os agricultores e para os cofres do Estado de Minas 
Gerais e dos próprios municípios plantadores de café através do recolhimento do ICM. 
De outro lado, a ocupação aumentada da mão-de-obra, permitiria melhorar a renda do 
trabalhador rural, capitalizar o agricultor, tornando sua propriedade uma empresa 
lucrativa, e ainda afastar para outras regiões o fantasma da reforma agrária, tão 
indesejada pelos proprietários de terra da região. Os jornais, neste particular, assumem a 
posição oficial de promoção do processo pacífico, de organização do tema centrado na 
politica de colonização do Governo Federal. 
Por outro lado, o desenvolvimento da cafeicultura nos cerrados do Triângulo 
Mineiro e Alto Paranaíba, trouxe a valorização das terras de cerrado, e atraiu migrantes 
de outras áreas do Brasil, tradicionais na cultura de café, mas que passavam nesse 
momento por crises como a ferrugem e incidência constante de geadas, o 
empobrecimento do solo causado pela erosão, tão prejudiciais à cultura do café. É o 
caso de tradicionais cafeicultores do Paraná e São Paulo, que descobriram no cerrado da 
região excelente espaço para desenvolver a cafeicultura. Ainda mais sabendo que a 
região é muito bem servida por um eficiente sistema de transporte ferroviário e 
rodoviário, que poderia escoar com eficiência todos os produtos de exportação aqui 
produzidos até os portos marítimos de Santos e Vitória, através dos "Corredores de 
Exportação" implementado pelo Governo Federal. 
Ao lado disso, estava sendo implementado na região importante serviço de 
eletrificação rural, abertura de estradas de rodagem, instalação de silos para 
armazenagem de cereais, complementados pela fixação do homem do campo numa área 
que continua desabitada, como suporte ao processo de desenvolvimento econômico local 
e regional. 
Outra incidência que os jornais destacam com muita eloquência, e que não 
podemos deixar de salientar, é a presença assídua das autoridades da esfera Federal e 
Estadual em Uberlãndia, inclusive Presidente da República e Governadores e autoridades 
ligadas ao setor agrário brasileiro, como Ministros da Agricultura, Comércio e Indústria, 
Planejamento, Secretários de Estado da Agricultura, Presidentes e diretores do IBC, da 
ACAR, da CAMIG, CASEMG, e de todas as Instituições que representam o agro 
nacional, além é claro de inúmeras reuniões dessas autoridades com os produtores rurais 
da região juntamente com as autoridades locais, estão presentes nas reportagens e 
propagandas que os jornais locais apresentam com carinho e orgulho, à sociedade 
regional e à uberlandense em especial. 
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ANEXO 1. Movimentos de Contratação de Financiamentos do Programa de Plantios de Cafezais nos demais Municípios do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba, 1972 11 1976 
muaiclpios 1969ml 1910m 1971172 1912m 1913n4 1914nS 197Sn 6 1976m Total 
Con1.Catn.@ C-C&(JMi) COd.Cat:/Mil Caá.CaUMil C-Ont.Caf./Mil c-.cai:n.rn COd.Cú'JMil Conl.Cal:/Mil Coai. Caf./Mil 
A.Douradc8 . . . . . . . 
Aaraoonl . . . . . . . . 
Anw . !O.O 169.S 03 69.0 31 12S32 03 40.3 06 348.0 13 203.2 39 950.3 IOS 3093S 
e.Dourada . . . . . . . 
e.Altos 03 40.0 12 IS9.S 10 103.3 13 462.0 09 40.3 07 100.7 14 193.8 76 15399 144 21696 
CanáPOlis . . . . . . . 
Conauista . . . . . OI 48.S OI 48.S 
C..nõnt\nnlis . . . . . . . . . . . . . 
e.Paranaíba . . . 02 8.8 07 9S.1 02 643.7 li 4030 S3 29362 104 6027 .8 
Carneirinho . . . . . . . . . 
Coromandcl . . . 21 12981 17 746.8 02 643.7 li 403 .0 SJ 2.936 2 104 6.027 8 
Cmralína . . . . . . . 02 ISO.O 02 ISO.O 
c.Fortaltu . . . . . . . . 
r..lfinmtJís . . . . . . . . . . . . 
Ouimanãnia . . . . . . . . . 
GuriMall . . . . . . . . . . 
lbiá 03 28S 29 4S7.S 07 109,S 23 640.0 IS 619.S 06 182.S 08 229,7 116 2 . 09·2.2 207 2 3S9,l ,......,, . . . . . . . 
lturama . . . . . . . . . 
ltaoaJti~ . . . . . . 
LOaate . . . . . - . 
Medeiros . OI 1.S 0 1 3.S 02 27.0 . 02 4.9 . 27 221.3 33 264.2 
Patos Min&s . . . . 2 S 117S,8 25 l.l 75.8 
Patrocínio . . . 38 2186S so 49 1.362 1 68 1. 16S2 189 7 .094,6 394 13138.9 
p 02 49.0 01 20.0 03 90.0 . . . os 72.0 l i 23 1.0 
P<rdiza OI 14.0 li 342.0 17 313.S 47 143S8 2S 839.1 09 316.S 19 209.6 94 176S.7 222 S.286.2 
R.PlnMIM OI 30.0 01 6,0 os 77.3 12 398.1 62 2.0S9.8 23 619.3 73 1.629.3 207 4.m.s 
S.Vitória . . . . . . . . 
Sacramento 0 4 S4.0 04 17 7 41 704.4 06 477,S 19 71 S.S 4 7 819.3 IIS 2.723 4 236 S.SS l.8 
S.1uliam . . . 03 46.S 04 200.0 03 110.0 02 ISO.O 10 S62.0 24 l..420.S 46 2.488.0 
S.F.Sales . . . . . . . . . 
S. R.Minas . . os 73.1 . 13 188.1 18 263.2 
S.Salitre os 122.0 01 20.0 14 738 4 09 275.9 30 741.S n 614.2 72 2.390.7 ISJ 4.902,7 
Pratinha 02 13.0 03 28.8 04 33.0 02 21.0 OI 6.S . 21 182.2 33 284.S 
T>nin 02 3 .6 09 20S.O 03 21.0 . 06 7S.O 13 IS4.6 33 462 .0 
\'aisgimo . . . . . 04 158.8 09 341.0 13 499.8 
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FIG. 1 - MUNICIPIOS DO TRIÂNGULO MINEIRO E ALTO PARANAIBA INCLUÍDOS NO PROGRAMA 






..... LEGENDA SÃO PAULO 
- ü-nite: inltrffloduol • s.de de munidplo 
...... Llmile tntft'ffllN'licipti lZJ Municípo:v'~tdos no p,og,omo 
-.J.iaii\, d• maor,eqiõn 
FONTE: Estodo de Minas Gerais - Mopo Ceopolí\ico - ICA 199-4 
,,.,,.. 
I !') 0 1-0 J0 40 to l(,n 
DIG.: SIQUEIRA, C. A. 
79 
Região de Cerrado - Município de nra9uari-MC. ( Fn to Ct: r ;1 i d()) 
') - Região de Cerrado - MG 223 - km 56 - hraguari-MG. ( l'<;ito Cer.11<10) 
FONTE: Tese de Mestrado - Célia Regina Gomide àe Oliveira 











Plantação de Café - Curva de Nivol - MG. 223 km. 5G - Município . ck 1\raguari-MC 
FONTE: Tese de Meet r ado - Cél ia Re gina Gomide de Olive i r a (!'oco Geraldo' 
A Frente Cafeicul tora em A r agua rí - MG, USP - 1991 
81 · 
a - Pluntuc5o de Caf6 - Município de nra9uari-MG. 
b - Plantaçã-9 ,de Café - ·J\manhece - Município qe -Ara?uari-MG. (Foto Ccr.1 
.,.,. .. ,. • ..~ . ... ,,~.;~ l 
FO~l'E ·. 'l'e d é • se e Mestr:1d o - C lia Regina Gomide de Oliveira 
A Frente Cafei cul to:::-a em AraR;U'.:lri - MG, USJ? _ 1991. 
rlG. 
. .,.. 
MUNICli-ilU'.:i UU 11-<IANGULU MINt.11-<U t. ,11.LI ü f-!Ar<ANAI IJA INL:LUIUU~ NU fJ~üGr'AMA 
DE FINANCIAMENTO DE PLANTIO DE CAFEZAIS 1972 
GOMS 
•• 
L.. EGEN DA 
- limite !n!erestodl.Jol • Sede, de mun;cfpio 
,., . . Umitt inttrmur.iciool D Municlpios iflclu1dos no prog,omo 
-.Limite ,je me1orre9itieJ 








DIG.: S•OUEIR:\. '- . A. 
